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PAKTE OFFICIAL 

E3x.pedleiite da presidência 

a* SECÇÃO 

Dia 14 de Outubro 

Communicou-se ao director da Faculdade de Di 
rei to,  para  os fins convenientes, que no dia 19 do 
corrente mez devem chegar á esta capital Suas Ma 
gestades Imperiaes que vem honrar esta  província 
com suas augustas presenças. 

■aqOMIMCNTOI DIIPACHADOS 

Da Companhia Carris de Ferro de S. Paulo, re- 
correndo da decisão da câmara municipal que con- 
cedeu • Companhia Garris de Ferro São Paulo a 
âjinto Amaro, autorisação para assentar uma linha 
de trilhps. que partindo do Mercado e seguindo 
pelas ruay vtnte Cinco de Março, Hospiçio, Moóca, 
Luis Gama • Cambucy, vá entroncar-se na estação 
da Vil Ia Marianha.—A câmara municipal da capital 
fiara informar com urgência, remettendo com sua 
nformação os papeis referentes ao pedido da com- 

panhia carris d« ferro, sobre o  mesmo assumpto. 
Do dr. Ricardo Gumbleton Daunt, recorrendo 

contra o teto da câmara municipal ae Campinas, 
que entregou a administração do mercado daquella 
cidade a um indivíduo que a obteve por licitação 
•m h»tta publica.—A' câmara municipal de Cam- 
pina* para informar. 

i -■■ ■ '■ 

•    ■. —— 

'..  ■ ■ 3.iSECÇÃO 

Foi designado O dia 15 de Novembro vindouro 
para novamente reunir-se a junta do alistamento 
militar da paroehia de S. Roque, guardadas as dis 
posições da lei. 

—Remetteu«se ao juií de direito da comarca de 
Sorocaba um livro em branco para o lançamento 
dos trabalhos da junta revisora do alistamento mi- 
litar daquella comarca. 

—•Devolveram-se á thesourarta de fazenda a pe- 
tição de Júlio Maurício da Silva, e mais papeis, 
afim de informar por ordem de quem foi o mesmo 
incumbido da guarda dos materiaes destinados ao 
antigo edifício da thesouraria. 

oaricio DESPACHADO 

Do inspector da thesouraria ponderando sobre ne- 
cessidade da venda em hasta publica do terreno de- 
nominado—Matto-Grosso,—Ao engenheiro Joaquim 
Rodrigues Antunes Júnior, encarregado do serviço 
da colonisação, para informar. 

«•(JOERIMBNTO  DESPACHADO 
í 

De Luií Marques Gaspar.—Para que possa ser 
attendido torna-se necessário que junte documen- 
tM com que prove o que aliena. 

5* SECÇÃO 

Rectificou-se o acto de ia do corrente, decla- 
rando-se que o cidadão Moysès Antônio de Moraes, 
foi nomeado 3* supplente do delegado de policia de 
Santa Iiabel e não de Villa-Bella, visto se ter ye- 
rifieado engano na proposta do dr. chefe de poli- 
cia. 

' —Coneedeu-se a demissão que pediu Lucas Evan- 
Selista de Almeida,  do cargo de a» supplente do 

etegado de policia de Soccorro. 
- —Noraeeu-se o cidadão João Bueno de Camargo, 

para-o lugar de i* supplente do delegado da Li- 
meira.—Expediu-se o respectivo titule. 

—Communiceu-se : .... 
> Ao supremo tribunal de justiça, ministério da 
justiça e thesouraria de fazenda : 

Qua em n do corrente, o bacharel Miguel Ber- 
nardo Vieira-da Amorim, por eneommodoide sau- 
d* passou • nercicio do cargo de juiz de direito da 
comarca dr Tatuhy, a seu substituto legal. 
- -«Ao ministério da justiça e thesouraria d* fa- 

TV. 

OFFICIO  DESPACHADO 

Do subdelegado de S. Vicente, pedindo exonera- 
ção do cargo.—Ao dr. cheio de policia. 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Do bacharel Herminio Augusto Moreira Lemos. 
—Concedo. 

De Joaquim Bazilio.—Seja inspeccionado. 
De Fuustino Bernardes.—Ao director da Peniten- 

ciaria para attender. 
De Benedicto Ramos de Oliveira.—Indeferido á 

vista da informação 

6« SEGÇAO 

Devolveo.se ao juiz de orphõos de Silveiras, afim 
de assignal-a, a relação dos escravos manumittidos 
pelo fundo de emancipação. 

—Approvou-se a classificação dos escravos que 
no município de Caconde tém de ser emancipados 
pelo respectivo fundo.—Fizeram-se as devidas com- 
rounicações. 

REQUERIMENTO    DESPACHADO 

Do escravo Antônio,pedindo ser incluído na clas- 
sificação da Faxina e alienando os direitos que lhe 
assistem.—A' junta classífícadora de escravos da 
Faxina para contemplar o supplicante na ordem e 
classe que lhe competir, uma vez verificada a sua 
preferencia, dentro das forças da quota distribuída, 
e sem prejuízo de outros escravos com melhores 
direitos. 

Secretaria da policia 

Secretaria da policia da província de São Paulo, 
em 14 de Outubro de 188a.— ia Secção.—N. 222. 

Illm. exm. sr.—Tenho a honra de participar á v. 
exc. as seguintes oceurrencías polícíaes que se de- 
ram hontem nesta capital : 

Ia DELEGACIA 

Foi detido ; por gatuno e vagabundo, o indivíduo 
de nome Diogo da Silva Rocha. 

SUBDELEOACIA  DO .NORTE 

Foram postos em liberdade, Lourenço de Francis- 
co e Maria Silveria de Jezus. 

SUBDELEOACIA DE  SANTA EPHIGENIA 

Foi recolhido á Santa Casa de Misericórdia por 
achar-se enfermo o indigente de nome João Ro- 
berto. 

—Na illuminação publica nada  oceorrêo. 

Deus guarde á v. exc.—Illm. e exm. sr. Barão do 
Parnahyba, digno presidente da Província.—O che- 
fe de policia interino, dr. Luij Ltpes Baptista dos 
Anjos Júnior. 

COliRÜIO PAULISTANO 

Que e« 11 do raismo mez, o bacharel Augusto 
Jot4 da Costa, por motivo de moléstia deixou o 
a«»«idod&Càr§»d« juix municipal e de orphaos 
Éo Mrmo de Guaratinguetá. _ 

—Ao prasidente da Relação, chefe de policia e 
tubas da direito da i« e a> vara desta capital. 

Qua no día-io do corrente, devem chegar a esta 
Hpital Suas Magestades Imperiaes. 

--Uevolveu^se aO sr. vice-cônsul de Portugal, 
detfdtmente cumprido o imperial exequatur com o 
qual Stíâ Magestade o Imperador acredita© peran- 
te as autorida des desta província, declarando-se-lhe 
am viatãdeèeúofflcio de 11 do corrente, que na 
presente data sa providenciara no sentido de ser 
féeonheeido como substituto, no impedimento ou 
ausência do mesmo sr. vice-coasul, o subdito por- 
tuguês 4r, Lino Cassiano Jardim. — Fizeram-sa as 
\ltTÍd*< eomiounicaçóes ao juiz de direito, |Uiz 
substituto, delegado da policia e capitão do porto 
de Saatos. 

—Ramattau-se :.,.„. 
* Ao dirtetor da Penitenciaria,  afim de serem en- 
treaues aoa presos Felippe, João, Albino e   Joio 
Canoea.  as   cópias dos processos, pelos mesmos 
sotteitadas. ,   „ ,    - 

—Ao presidente da Relação : 
I   O raauarimento em   que  o   secretano daquelle 
tribuna?, dr. Pedro Augusto Carneiro  Leisa,  soli- 
cita dois mezes  de licença, afim de que informe a 
respeito. 

^^'drõrphãos de Caçapava, «F1/"^*» » 
a« oficio áe 5 do corrente, em que mformou so- 
trí .gueixa do africano Isidoro da Costa, que 
coarém^urar conhecer bem do facto .1 egado 
^*k Vueixoso de haver seu ex-senhor Manoel 
£5feqd. C^F~ 3*1". "»ndado Henrique Pinto 
dasSnptio, .pider.r-s^de bens que lhe perten- 
Ttm^m dç tSer ao conhecimento da PrasUane* 
o ^IrBê passado e para praticar qualquer acto 
dmira da orbiu de luas attributfots. 

DECLABAÇlO DOS DEVERES 

A fala do throno lida pelo imperador, na 

âolemnidade parlamentar do encerramento 
da As^embléa Geral Legislativa, constituirá 
precioso documento para a historia da polí- 

tica brazileira. 
E' da maior clareza na eloqüência da sua 

concisio. Não reproduzio as diffusOes, re- 

dundâncias e prolixidades do estylo. Ner- 
vosa, incisiva, resuinio toda a situação po- 

liüca em ura aó trecho : 
«Regressando a vom^ províncias, disse 

a Coroa aos membros da. Assembléa G^ral, 

estou certo que continuareis a empregar vos- 
sos exforços para que se fortifique cada vez 

mais no animo dos nossos concidadãos o 

respeito d Constituição e as Leis. » 
0 pensamento da Coroa é preciso. A velha 

política se decompõe : carecemos firmar o 

regime dos princípios, o regime da Consti- 
tuição e das Leis, para salvar-se a auetorí- 
dade. 

As questões simultâneas que assaltam o 

espirito dos representantes da Nação acham- 
se submettidas a uma solução preliminar : 

os m3:nbroai da Assembléa Geral, após tanto 

díacutirem, agora, devem agir. Como ? Fa- 

zendo luzir, no contact o com os seoa conci- 
dadãos, verdades de muitos esquecidas, des- 

mascarando erros subrepticiameute intro- 
duzidos nas opiniões, rasgando-lhes novas 

perspectivas, traçando-lhes a boa e recta 

vereda para o de3emp3nho dos mais eleva- 
dos deveres socíaes. 

Eaphrasedo Imperador, pratica, justi, 

simples, reparadora, foi uma verdadeira 

DBCLABAçXO DOS DBVBRBS dos homens inves- 

tidos da confiança popular. 
Certo que ainda não podemos dizer, como 

Jacques II dizia da Inglitsrra, que o Br zil 

é um paiz envenenado. 
Mas a inconsequeiicia e a leviandade de 

uns e a cegueira ou a perfídia de out.-os 
quasi o têm tornado ingovernável. 

Os governos não podem ser os únicos res- 
ponsáveis pelas libsrdades publicas, p^la 
ordem e progresso siciies : as nações devem 
saber conquistal-o-i quando deli ts forem pri- 

vados, ou conserval-os, quando já os te- 

nham adquirido. 
E a Constituição e as Leis, consigrando 

fecundos princípios não nos filt-un. Te- 

mas » arca áaneti do* direitos, os pont fíces 

e os rituaes da civilÍ3ação,mas nosfaltim- 

a religião dos principioa, os crentes fervo- 

rosos, e os altares ficam abandonados, e o*s 
pontífices (■lamina no deserto. 

Importamos as liberdaffs ao expirar o do- 
mínio colonial e não tedfuos procurado ac- 

clímal-as, durante mais d» meio século ; fi- 
ram entregues ns incongruências dos ho- 

mens e ao choque dos ncontecimento.s. 
Nem ao espírito revolucionário nem ao 

despotismo devemos attrihuir o desrespeito 
as leis, sigual da époclui que atravessa- 

mos, mas ao índítferentísmo e a ímprevidon- 

cia políticos. 

Procuramos .em formulfci'. philosophioas a 
solução das questões, por hábitos- de mysti- 

cismo e nos deixamos dominar pelos inci- 
dentes. 

A instabillidade política dá logar a il- 

legalídade, e, recomineníando o respeito á 

Constituição, em primeiro logar, indicou a 
Coroa que a sciencia política abrange todas 

ns relações socíaes e conduz o cidadão ao 
respeito as leis civis. 

As liberdades adquiridas formara a civi- 

lisação, e o primeiro, o grande passo para 

ella, foi dado, ha 64 annas, com a Consti- 
tuição. 

E' possível quo tivéssemos, então ,excesso 

de vida. Mas entre o excesso de vida e o 
atrophiamento,nã0 8e podiahesitar. Tivemos 

uma plethora política e eíte estado mórbido 
da vida moral e collectivqí do povo se pôde 
attríbuir, assim como o í^uívalente estado 

mórbido da vida physíca, a uma predíspo 
sição hereditária. 

As conseqüências desta perturbação da 
economia nacional provocaram verdadeiras 
reacçOes : á exces3Íva abundância talvez não 
raro suecedessem graves diminuições dos 
elementos vivificantes. 

Mas a massa celebrai da nação foi a pouco 
e pouco adquirindo maior peso e forças. 

0 paiz já não soffreréi com a superabun- 
dancia de vida, como outróra, e nem mais 
atravesserá crises de anemia. 

As perturbações passageiras dissipar-se- ão 
si o  mais severo regime for seguido. 

Esse regime em que.,elU, deve entrar  ujna 

vez por todas, no qual devem  collobõrar to- 

dos os bons cidadãos, é o regime aconselhado 

pela Coroa, é  o que indicam as  ultimas ex 

pressões da fala de encerramento, é o regime 

da —LEOAUDADE. 

Já se disse que três palavras resumem os 
deveres do poder legislativo : fazer poucas 
leis, fazel-as boas e applícal-as. 

Podemos  dizer que a  missão política dos 
legisladores brazileiros comporta,na actuali 

dade, mais uma obrigação para o seo  com 
pleto triumpho—pregar a legalidade combat 

tendo o espirito de anarchia e subversão de 

princípios. 
E' o que explica a—DECLAIIAçãG DOS DE 

VEBES—-pola Coroa. 
Sllox. 

i vriioouc*' to DE III- 
■IICÜIANTES 

Desde que o poder legislativo concedeu ao minis- 
tério da agricultura as verbas necessárias para o 
serviço de immigração, era ds esperar que alguma 
medida fosse de prompto tomada a respeito de tão 
grave matéria. 

Essa expectativa vae entrando em caminho de 
realidade. Com etfeíto, acaba esse ministério de as- 
sígnar um contracto Jcom Jacomo N. Vincenzo & 
Filhos para transporte e introJacção de 20,000 ím- 
migtantes europeus, especialmente do norte da 
Itália, até 3i de Dezembro de 1887. 

As taxas serão de 35 francos por immigrante 
maior de ia e menor de 45 annos ; de 37 francos e 
5o centésimos por immigrante de 8 a ia annos e de 
■3 francos e 73 centésimos para os de 3 a 8 annos. 

Estes preços, como se vií, são muito inferiores 
áquelles pagos, segundo as leis de immígraçáo de 
S. Paulo, aos immigrantes expontâneos, ou aos in- 
troduzidos mediante contractos até hoje celebrados. 

Diversas causas parecem explicar as vantagens 
do contracto do governo, sem que de modo algum 
se possa exprobar a assembléa provincial ou aos 
presidentes de província censurável hb^ralídade 
nos preços facultados pela prímaira e estipulados 
pelos segundos em contractos celebrados para a in- 
troducção de immigrantes. 

A principal nos parece provir do numero avultado 
de immigrantes, 20,000, porque, sabe-se, o preço 
de transportes marítimos, despeza principal em in- 
troducção de immigrantes, solVre grandes abattí- 
mentos na proporção directa do maior numero de 
Passagens tomadas. 

Nutamos com satisfação que o governo liga a de- 
vida importância a ímnigração italiana. Os bons 
resultados alcançados por esta immigração são hoje 
patentes e nada deveremos esquecer para acoro- 
çoal-a por todos os modos. O immigrante italiano 
não pôde encontrar outro paiz de destino quj me- 
lhores vantagens lhe offereça ; nós não podemos 
desejar immigrantes que mais se coadunem cora 
os nossos usos e costumas do qu: esses homens 
operosos que tanto tem augmentado a nossa riqueza 
moral e intellectual. Entre os nacionaej deste paiz 
c os immigrantes italianos estabelece-se uma intima 
solidariedade de interesses, que cimenta e fortifica 
as relações da vida commum, o que não é dado ob- 

servar-se, por causas talvez ainda existentes porque 
não foram bem estudadas, ú respeito de immigran- 
tes de diversa procedência. 

Digamos, porém, desde jé, e sirva isto de prévia 
resposta a intrigante malevolencia, que as expres- 
sões supra não importam repudio do immigração 
vinda de outros paizes. Assim, porexemplo, pudésse- 
mos alimentar da Allemanha para o Brazil, cor- 
rente de emigração egual a que déllue da Itália I 
Assim podessemos augmentar o numero de immi- 
grantes de Portugal e ilhas portuguezas, que por 
tantos e tão justos motivos encontram aqui agaza- 
Iho de irmãos I Queremos apenas dizer que, dentre 
os paizes de emigração constante e abundante para 
o Brazil, neahuin, na actualidade, pôde ollerecer 
maiores e mais rápidas vontageris do que a immi- 
gração italiana. 

Accrosce, além disso, quo o movimento emigra- 
torio não promette prolongar-se com tanta intensi- 
dade na Itália, e que, si temos poderosos concur- 
rentes em outros paizes de destino, também deve- 
mos prever o instante em que o êxodo de filhos da 
Itália encontre obstáculos que poderão interrom- 
pel-o por algum tempo. A Itália atravessa presen- 
temente, seja-nos permittida a expressão,Mm niomeii- 
topsjrchologico do emigração, e,attrahir emigrantes 
dallí, presentemente, será aproveitar o mais favorá- 
vel momento. 

Esperemos, entretanto, quo contractos posterio- 
^s consignem a necessidade da vinda de immigran- 
tes de outros paizes. O governo fez o que melhor 
podia fazer nos tempos que correm o fazemos votos 
para que proceda egualmente bem inspirado em 
tempos quo devem vir. 

O que é exacto é que o programma de immigra- 
ção do ministério parece ter entrado em via de rea- 
lisação, já pela medida a que temos alludido, já 
pelos avisos ultimamente expedidos aos diplomatas 
brazileiros no estrangeiro o já por outras medidas 
complomontares que constam de actos do sr. minis- 
tro da agricultura. 

TAHIFAS DE FVBR.ja.O-VIAS 

Os leitores do Correio Paulistano tem tido a 
opportunidade de apreciar notáveis artigos sobre 
estradas de forro publicados pelo nosso illustrado 
collaborador o sr. engenheiro civil Adolpho Pinto. 

Ainda recentemente o nosso amigo tractou, com 
proficiência reconhecida por auetoridades compe- 
tentes, de diversas reformas necessárias no syste- 
ma de tarifas geralmente adoptado no Brazil, e, 
com especialidade, na província de S. Paulo. 

De accòrdo com as idéas enunciadas pol^ sr. 
Adolpho Pinto á propósito da reducção de algu- 
mas tarifas, o sr. ministro da agricultura, em data 
de 14 do Outubro, expedio um aviso longamente 
fundamentado as directorias das estradas de ferro 
de Baturité, Sobral o Recife a Caruaru, estabele- 
cendo nova tabeliã do fretes reduzidos para certos 
gêneros. 

Fundamentando o aviso, observou o sr. ministro 
da agricultura que o governo resolvera alterar 
provisoriamente as tarifas dessas ferro-vias na es- 
perança de conseguir, pela reducção dos gastos de 
transporto, desenvolver mais otKcazmonto as fon- 
tes do riqueza o as commodidades da população. 

Eis as próprias palavras do aviso : 

ei Pelo relatório apresentado pelo engenheiro 
Silva Coutinho, depois dos estudos que fez nas es- 
tradas de ferro do norte do Império, ficou demons- 
trado quo mui pouco lém ellas concorrido para o 
desenvulvimcnto geral das industrias, em conse- 
qüência principalmente dos altos fretes que mantêm 
equesãoquasi iguaes, si não superiores aos que 
antes pagava a lavoura pelos meios ordinários de 
transporte. 

o Ainda agora o almocreve concorro com a es- 
trada de ferro, desviando delia parte das mercado- 
rias que podiam augmentar o seu trafego. 

o Mantendo fretes iguaes aos quo obtom a lavou- 
ra por outros meios do transporte, não pode a 
via-ferrea estimular a producçao, nem crear ele- 
mentos de renda futura, deixando assim do proon 
chor.o fim principal para quo foi estabelecida. 

o E possível que nos primeiros tempos decresça a 
receita da estrada, em virtude do abaixamento das 
tarifas ; mus o progresso das transacçoes c o de- 
senvolvimento das industrias que d'tthi devem na- 
turalmente resultar, compensarão qualquer des- 
falque, produzindo para o listado lucros indirectos, 
superiores aos quo proviriam directamente da allu- 
dida receita. 

a Para attenuaro provável decrescimento tempo- 
rário da receita, recoramendo a vm. que procure 
reduzir ao stnctamonto indispensável as Uespezas 
de custeio dessa estrada, propondo sem demora á 
approvação do governo as medidas que julgar mais 
adequadas e executando desde logo as que não de- 
penderem de approvação. > 

A reducção dos fretes versou sobre os seguintes 
artigos : 

1.° Sal, cereaes e machínas destinadas á lavoura 
e á industria, 80 réis por tonollada-kilomotro. 

Quando a expedição completar a lotação de um 
wagon, pagará 60 réis, e, quando completar a de 
quatro ou mais wagóes, .jí réis. 

2.0 Caroços de algodão, chifres, ossos e unhas, 
5o réis por tonellada-kilometro. 

Quando a expedição completar a lotação de um 
wagon, pagará 45 réis, o, quando completar a de 
quatro ou mais wagóes, a do 40 réis. 

3.* Assucar bruto e tecidos de fabricação nacio- 
nal, 100 réis por tonellada-kilometro. 

Quando a expedição completar a lotação de dous 
wagóes, pagará 90 réis, e, quando completar a de 
quatro ou mais wagóes 80 réis. 

4.° Café, 180 réis por tonellada-kilometro. 
Quando completar a lotação de quatro ou mais 

wagóes, pagará 160 réis. 
5.° Couros e algodão imprensado, 180 réis por 

tonellada-kilometro. 
6.° Algodão em pluma, 200 réis por tonellada- 

kilometro. 
7.0 Fazendas de algodão, hnho, lã, seda, etc, de 

fabricação estrangeira, 2 5o réis por toneliada-ki- 
lometro. 

8.° Ferragens diversas, 180 réis por tonellada- 
kilometro. 

9.* Gado vaceum, 35 réis por cabeça e por ki- 
lometro. 

Quando a expedição fòrde 10 a 40 cabeças far- 
se-á o abatimento Je 5o ,1'', e a de 70 oi", quando 
exceder do 40 cabeças. Serão concedidas tantas 
passagens gratuitas de 2a classe, quantas forem as 
dezenas do animaes a transportar. 

10. Passageiros de 1» classe—40 réis por kilo- 
metro. 

■ 1. Passageiros de 2* classe—20 réis por kilor 
metro. * 

Merece ser consignado este esforço da alta admi- 
nístraçüo. Sabemos perfeitamente que, sm thesa, 
as ferro-vias nada mais são do que uma industria da 
transporte, que deve procurar, por todos os meios, 
manter a maior somma de renda possível. Mas na 
applicação deste principio econômico encontram-se 
tantos, tão variados e complexos phenomenos, so- 
bretudo quando o Estado tem exploração de ferro- 
vias, quo osso principio pode soffrer modificações 
mais ou menos profundas para harmonisar-se do 
melhor modo possível o jogo dos complicados 
factores da prosperidade publica. O aviso de 14 do 
corrente evidencia a solicitude do governo em estu* 
dar questão de tanta importância coma a das Uri* 
fas, de par com o desenvolvimonts geral da 'JmyaÇ 
dó Estado, o qual dependerá em grande parte A&Èt. 
senvolvimento simultâneo e encadeado da indns* 
trias semelhantes a de transporte, que é a de «atra. 
das de ferro, e de producçao, que são «quellas di- 
rectamente favorecidas pelo recente aviso. A scien- 
cia da administração não pode dispensar, na actuali* 
dade, o concurso de profundos conhecimentos econo< 
micos, e, embora, cm regra, não deva o Estado 
doctrinar, entretanto, não deve elle ter em despreza 
as leis econômicas e a observação dos factos a qua 
ellas se applicam. E' por isso que dissemos dever 
ser registrado o acto do sr. ministro da agricul" 
tura, porque conforma-se com os ensinamentos 
da sciencia e da observação. Talvez não haja 
ramo da administração publica, no Brasil, qua 
mais se tenha desviado dos bons principies do que o 
da viação férrea. Já pagamos caro, no presente, a 
facilidade com que tractavamos tal questão. Procu. 
remos, agora, estudando e observando, attenuar ps 
males da actualidade e evitar que elles se projectem 
e alarguem no futuro. 

MVCIiEOS COLONfAES DA PI 
VINOIA 

Muoleo do Cascalho 

dividido  em 245  lotes, Acha-se  actualmente 
sendo : 

Ruraes     ..   ,.       fio 
Suburbanos..           5a 
Urbanos      124 

«45 

Apenas foram distribuídos, até agora, 16 late» 
ruraes, sendo : 

Sob titulo definitivo.   .. 
Sob titulo provisório    .. 

5 
ai 

26 

Estão, por conseguinte, disponíveis os seguintea 
lotes : 

Ruraes        43 
Suburbanos        53 
Urbanos      134 

aig 

Os lotes ruraes tem a área de 10 hectares; os 
suburbanos 1 hectare e os urbanos 2.400 a 3.ooo 
metros quadrados. 

O Núcleo do Cascalho, situado no município da 
Rio Claro, juneto á estação de Cordeiros da estrada 
do ferro Paulista e a 6 horas da capital da provin* 
cia, tem a mais apropriada topographia aos traba* 
lhos aperfeiçoados da agricultura, o terreno cortada 
por águas abundantes, o clima secco, e, na maior 
parte do anno, quasi idêntico ao do meio-dia da 
Europa. 

O aspecto da colônia é bastante aprazível e a sua 
salubridado incontestável. 

As terras denominadas na província—(erros r#- 
xas—são de primeira qualidade c as mais favoráveis 
ao cultivo do café, canna de assucar, tabaco, alga 
dão e diversos cereaes. 

A cultura do trigo e do centeio não foi ainda ali 
ensaiada, mas, attento á natureza das terras e do 
clima, é de crer que desse bons resultados. 

A vinicultura começa a desenvolver-se,em alguns 
pontos do município, com bastante animação. 

A colônia acha-se circumdada por importantes es* 
tabelecimontos agrícolas, onde existem cm condi* 
ções prosperas a colonisação particular. 

Ao immigrante que chega em epocha imprópria 
para semear, e durante o noviciado, otferecem *s 

grandes lavouras de café, das proximidades, trab^ 
lho bem remunerado. 

No centro da colônia foi projectada uma villa ou 
povoação (sede colonial) onde os colonos poderia 
obter egualmente um lote para sua residência ou 
para o exercício de suas industrias, artes e profis>i 
sóes. 

Contígua á povoação acha-se medida a demarcada 
uma série de pequenos lotes (chácaras ou lotes sub- 
urbanos) destinados á horticultura e fructihcultura, 
com a área de um 1 hectare cada um. Os lotes agrí- 
colas ou ruraes têm a área de 10 hectares, sendo 
parte em mattas virgens e parte desbravados. 

Os colonos são obrigados a construcção, por con* 
ta própria, das suas casas, para o que encontram 
abundância de madeiras de excellente qualidade • 
fácil acquisição dos outros materiaes necessários. 

Dispõe-se de bom e vasto edificio para recepção 
dos colonos pelo tempo indispensável á construcção 
de suas casas. 

Importantes machinismos alli existentes, para« 
fabricação do assucar, distillações, preparo do al- 
godão em rama, e, bem assim, moinho, serraria a 
olaria, destinados ao uso e beneficio dos colonos, 
completam a descrípção desse esperançoso Núcleo 
Colonial. 

-Xuoloo das Cannaa 

Está dividido em 193 lotes, sendo: 

Ruraes.   ......     7g 
Urbanos ISO 

1Õ8 
Apenas foram distribuídos, até agora, 8 lotes nu 

raeis, sendo: 
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Sob titulo definitivo 
Sob titulo provisório 

4 
4 

8 
Estüo, por comoguinto, dltponlveii os Mgulntei 

lotes : 
Ruraai 70 
Urbanos iao 

190 
Os lotes ruraes tem a área de 10 hectares e os lo- 

tes urbanos sorão demarcados com a área de 4.000 
metros quadrados. 

O Núcleo das Cannas acha-se situado ao muni- 
cípio de Lorcna, a 6 kilometros desta cidade, e é 
atravessado pela estrada de ferro do Norte e estrada 
publica de Lorcna á Cachoeira. 

A. configurarão do terreno é muito regular e cx- 
tende-se em planície até a margem direita do Rio 
Parahyba, onde existe a navegação a vapor. 

As terras denominadas—massapó— são especial- 
mente acceitas para o cultivo da canna do assucar^ 
algodão, milho, feijão e arroz, pr»stando-se também 
a horticultura. 

Na cidade de Lorena, a mais próxima do Núcleo 
existe a importante usina de fabricação de u3sucar 

denominada—Engenho Central de Lorena. 
Esta emprexa, que por si só serviria de garantia 

ao futuro desenvolvimento do núcleo, tem uma es- 
tação de descarga em terras da colônia, csiação li- 
gada á linha de ferro do Norte, por onde recebe os 
produetos agrícolas dos colonos que cultivam a 
cai>nu. 

Além desta empreia acha-se em via de organisa- 
çáo, na mesma cidade, uma fabrica de tecidos ú 
qual muito deve interessar o cultivo do algodão na 
colônia. 

A cidade de Lorena, bastante populosa, deve es- 
tar .destinada a ser um dos centros Je mais movi- 
mento, depois da capital, quer polo gosto que ma- 
nifestam seus habitantes no desenvolviraeato das 
artes e industrias, quer pjlo espirito de associação 
qu reina entre ellcs. 

Actualmente, é aquella cidade ura marcado do 
consummo para variados produetos coloniaes, dos 
quaes precisa afim de libsrtar-se completamente das 
imposições dos pontos produetores circumvúinhosi 

c onde o trabalhador c o operário encontram fácil 
oecupação e salário remunerador. 

Dispõe o núcleo de um espaçoso ediiicio para 
agazalho e recepção de immigrantes e, em cada 
lote, foi construída, pela província, uma casa de 
suficientes e confortáveis accommodaçóes para ha^ 
bitação provisória dos colonos. No ponto mais con- 
veniente foi projectada a sede ou povoação onde 
deverá estabelecer-se o commercio propriamente da 
colônia, podendo os immigrantes obter ahi lotes 

urbanos. 
CONCLUSÃO 

Proporcionando a província oe auxílios indispen- 
saveis para que o immigrante chegue ao logar do 
seu estabelecimento, nos núcleos supramenciona- 
dos, completamente desonerado, fácil se torna ao 
colono a posse da pequena propriedade em que se 
funda todo o bom systema de colonisação. Ao ho- 
mem valido, trabalhador e econômico, dedicado á 
exploração agrícola de um lote de terras n'uma das 
colônias desta província, asseguram-se rápidos re_ 
•ultados, bem estar e até mesmo riqueza. 

■oclanto Antônio Cândido Alva»  Machado, estaba- 
lecido á rua Direita, na tarda da 15   de   Setembro 
ultimo. _ 

Formaram o jury de sentença os »rs. brancisco 
Alves de Oliveira, Ignacio Joaquim de Paula, ca- 
pitão Pedro José do Espirito Santo, Guilherme Fu- 
chs, Joaquim Dias de Oliveira, João de Almeida 
Bella, Pedro Alves Corrêa do Amaral, José Pedro 
Alexandrino de Paula, Antônio Augusto Rodrigues 
de Vasconcellos, Antônio Manoel Vieira, Antônio 
Avelino de Oliveira Mendes e alferes João Augusto 
Pereira. 

A defeza da causa do réo, absolvido por unani- 
midade de votos, foi produzida pelo sr. dr. Antônio 
José Capote Valente. 

—Hoje deve entrar em julgamento o menor Ja- 
cintho Antônio de Lima, processado por delicio de 
homicidio por imprudência. 

0 sr. comineudiulor José Carlos de Curva- 

lho, em a ultima sassüo da Sociedade de 
Geographia do Rio da Janeiro, lovou, com 
muita justiça, lamentando qne nao encon- 
trassem adeptos, as idéias que predominam 

na provincia de S. Paulo para utilizar-se a 
navegação de tantos rios navegáveis taos co- 
mo o Tietê, Piracicabu, Parannpanema, Kio 

Grande e outros. 
0 sr. Carvalho parece comprehender per- 

feitamente a verdade de Pascal que os rios 
siu caminhos que andam. 

AVasgon Unpeflal 

Do Correio de Campinas : 
oHoiitem, ás 10 horas da manhã seguio para a 

estação da Cascata, onde deve ficar, o vaggon es- 
pecialmente construído para suas magestades i m- 
periaes subirem a serra de Caldas. 

uEsta waggon tem a forma de um bond, tendo a 
frente um limpa-trilhos. 

«Os bancos são estufados com volludo. 
«A cadeira Imperial fica na frente, de modo a 

poder sua magestade apreciar os trabalhos de en- 
genharia realisados na linha e bem assim os billis- 
simos pontos de vista. Sobre essa cadeira vè-se a 
coroa imperial. 

«Está quasi concluída a pintura dos waggons no- 
vos para o trem inaugural». 

Artigo a. o Fido revogadas as dUpoiiçfiei em con- 

Mandamos, portanto, a toda» as autoridade», a 
quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que a cumpram e façam cumprir o guar- 
dar tão inteiramente como nella se contém. 

O Secretario de Estado dos Negócios da Justiça a 
faça imprimir publicar e correr. 

D da no palácio do Rio de Janeiro aos 1 5 de Ou- 
tubro de 1880, OS" da independência e do Império.— 
Imperador, com rublica e guarda.—y0.1}mm Deí/i- 
no Ribeiro daLuj. 

Carta de lei, peta qual V. M. Imperial manda exe- 
cutar o decreto da assemMéa geral legisluliva, que 
houve por bem sanecionar,revogando o artigo ^o do 
código criminal ■ a lei n. 4 de 10 de Junho de |83S 
na parte em que impõe a pena de açoites. I ara 
V. M. Imperial ver. Benedicto Antônio Bueno a 
fez. Chancellaria-mór do Império. Joaquim Delfino 
Ribeiro da Luz. Transitou em Ki de Outubro de 
tmi.—José Júlio de Albuquerque S.jrroj.—Regis- 
trada. 

VIACíUM 111; SI». MM. 

Teleyrammaa do 'nosso  correspondente 

ViHtttção tia Cachoeira, 18 de Ou- 

tubro,] tV.SO da tarde. 

Ha dez minutos chegou a esta estaçio o 

trem imperial, que sahira da corte as 6 da 
manhi, sendo a viagem feita nas melhores 

condições. 
Accompanharam SS. MM., desde a corte, 

o sr. conselheiro Antmio Prado,.ministro da 
agricultura, visconde de Paranaguá, barão 
de Saboia, ministros du Bolivia e Confede- 
ração Argentina e dr. Cochrane. 

A recepção nesta estação foi das mais en- 
thusiasticas, seguindo logo depois SS. MM. 

para Loroua. 

Lorena, ÍH de Outubro, § horas 
da noite. 

acaham da ter lugar Am suas respectivas 

residências. 
A hora em que envio este telegnimma está 

a cidade brilhantemente illuminada. 

S. M. o Imperador assistiu a noite au 

Te-Üeum e entregou em casa do sr. Visconde 

Moreira Lima, cartas de liberdade concedi- 

das pela câmara municipal. 
SS. MM. acompanhados da sua comitiva 

deixarão Lorena ás 0 horas da manhã, igno- 
rando ainda a hora em que chegará o trem 
a capital, por causa da parada em Taubaté. 

A 1(1 do corrente despacharam-se na al- 
fândega de Santos 112.00(5 saccas do cafó no 
valor official de 2.600:777í;87i, importando 
os direitos arrecadados em 182:054fo51< 

Minisioiio da agiHouUiwa 

Foi expedido o seguinte decreto do poder execu- 
tivo : ,,..., 

Tendo resolvido que o conselheiro Antônio da 
Silva Prado, ministro e secretario de estado dos 
negócios da agricultura, commercio c obras pu- 
blicas, me acompanhe na viagem que vou fazer ás 

Erovincias de S. Paulo e de Minas-Gcraes :_Hei por 
em que dos negócios da mssma repartição nesta 

corte, durante a minha ausência, fique encarrega, 
do o conselheiro Alfredo Rodrigues Fernandes Cha 

ministro e secretario de estado dos negócios 

çio provincial: o auxilio i prestado  a irrmlgiante 
vindos do outra» provincia» do Império e consig 
na-»e  disposições acerca de propaganda em favo 
da immigração nos paizes da Europa de onda vem 
immigrantes. 

A noticia deste projocto %à podo »er bem rece- 
bida. 

Em matéria de immigraçJo todo o debate é um, 
toda ob»ervaçlo de facto preciosa, toda a agitação 
fértil em bons resultados. 

Loteria do ai. F»aiUo 

EXTHAH10A HONTEM 1b UE OUTUBRO DK 1880 

3'PARTE DA DE N. 100 

da guerra. 
Palácio do Rio de Janeiro, em i 5 de Outubro de 

i88(j, 65° da Independência e do Império. 
Coma rubrica DE SUA MAQESTADE O IMPERADOR 

Barão de Mamoré. 

0870 2:000» 
08T7 100.000$ 
6878 2:OO0Í 
8951 '     1:000Í 
89 J2 L0.000* 
89 S) 1:000| 
i-xri .r.oot 
nsn 10:000$ 
1375 í,00$ 

lC0d9 100» 
ISOTO 5:000» 
U071 200» 
7018 2:000» 

12302 2:000» 
17086 2:o00» 

2:000» 14974 
3171 I;üOO» 
3212 1:000» 
3470 1:000» 
0152 1:000» 
9080 1:000» 

13210 1:000» 
14010 1:000» 
15250 1:000» 
10f709 1:000» 
17578 1:000» 

■ 

0 sr. Francisco Pinheiro de Ulhoa Cintra, 
residente em Mogy-mirim, propoz á câmara 
municipal dessa localidade a compra de ter- 
renos, subordinando-se a nelles estabelecer, 
fior si ou por uma associação, um núcleo co- 
onial. 

Concederam-se, por motivos de saúde, as 
seguintes licenças : 

A Benedicta' Maria Marques, profe-isora 
publica de Tatuhy, 3 mezes ; 

—A Guilhermina Januaria dos Santos, 
professora publica de Mogy-mirim, 2 mezes, 
com vencimentos; 

—A João Victorino de Oliveira, professjr 
publico de Apiahy, 15 dias, em prorogaçio, 
para entrar no exercício do magistério. 

Para exercer o cargo de collector das ren- 
das provinciaes, da cidade de Silveiras, foi 
nomeado, por acto de hontem, Manoel Que- 
des de Siqueira. 

JÜRY 
Clemen tino de Presidente do tribunal, o sr  dr 

Souza e Castro.' 
Promotor, o sr. dr. Ernesto Leite da Silva. 
Escrivão, F. Lyrio. 
Abrio-so hontem a sessão com 3/ juizes de tacto. 

' Foi submettido a julgamento o processo instau- 
rado por denuncia da promotoria ao cocheiro de 
praça Manoel Antônio de Camargo, preso em fla- 
grante quando feria, com um guarda-chuva, ao ne- 

Peua do   açoites 

UEI N. 3,3 IO DE I 5 DE OUTUBRO  DE 1886 

Revoga o art. 6o do código criminal e a lei n. .£ de 
10 de Junho de iS35 na parte em que impSe a 
pena de açoites. 

D. Pedro II, por graça de Deus e unanime accla- 
mação dos povos imperador constitucional e defen- 
sor perpetuo do Brazil: Fazemos saber a todos os 
nossos subditos que a assembléa geral decretou e 
nós queremos a lei seguinte : ... 

Art. i." São revogados o art. 6o do código crimi- 
nal e alei n. 4 de 10 Junho de 183 5 na parte em 
que impõe a pena de açoites. 

Ao reo escravo serão impostas as mesmas penas 
decretadas pelo código criminal e mais legislação 
em vigor para outros quasquer delinqüentes, segun- 
do a espécie dos delictos commettidos, menos quan- 
do forem essas penas de degredo, de desterro ou de 
multa, as quaes serão substituídas pela de prisão ; 
sendo, nos casos das duas primeiras, por prisão sim- 
ples peto mesmo tempo para ellas fixado, e no de 
multa, se não fòr ella satisfeita pelos respectivos 
senhores, por prisão simples ou com trabalho con- 
forme se acha estabelecido nos arts. 431, 43i, 433 
0434 do regulamento n. 120 de 3i de Janeiro de 
1841. 

FOLHETIM (90 

A 1—5 entrou o trem imperial na estação 

desta cidade. 

üesde cedo havia grande massa de povo 

na circumvizinhança da gare, sendo a che- 

gada do comboio saudada com vivas accla- 
maçOes, bandas de musicas e salvas de bom- 

bas. 
SS. MM. após haverem recebido na es- 

tação os comprimentos das autoridades e 
grande numero de pessoos gradas, visitaram 

logo depois diversos estabelecimentos públi- 
cos, taes como a bella egreja de S. Bento, o 
jinportante e bem montado Engenho Cen- 

tral, a casa da câmara, a cadeia e o cemit e" 

rio. 
As 4 1/2 horas da tarde regressaram SS. 

MM. ao palácio do sr. visconde  de  Moreira 
Lima, que teve a honra de hospedar SS. MM. 
e onde também acham-se hospedadas  algu- 

mas pessoas da comitiva imperial. 

Os srs. conselheiro Antônio Prado, Barão 
do Parnahyba, presidente da provincia, con- 

selheiro Duarte de Azevedo, drs. Pedro Vi- 
cente, Alvira, Paula Toledo, Barão de Mos- 

soró e o pintor Almeida Júnior acham-se 

hospedados em casa do sr. cominendador 
Azevedo, e bem assim todos os representan- 
tes da imprensa de jornaes da Corte e capi- 
tal da provincia. 

Reina o maior contentamento na popu- 
lação, achando-se a cidade garbosamente 

adornada para a recepção dos soberanos. 

Os srs. Visconde de Moreira Lima e com- 
mendador Azevedo distribuíram profusos 
convites para  os magníficos banquetes que 

Por fallecímento de José Joaquim de Ca- 
margo, achando-se vago o cargo de agente 
do correio de Campo Largo de Sorocaba, foi 
nomeado para o mesmo cargo Antônio Lino 
Ferreira da Costa. 

Ante-hontem, domingo, ás 7 horas da manhã, 
manifestou-so principio de incêndio, provindo de 
fuligem da chaminé da cozinha, om o prédio n. 38, 
da rua do Imperador, habitado pelo sr. dr. Américo 
Brasiliense de Almeida e Mello. 

Avisada a companhia de bombeiros, aceudio 
promptamente, conseguindo extinguir de todo as 
labaredas, com o emprego de alguns baldes de 
água. 

E' a segunda vez que, dentro de pouco tempo, 
manifesta-se incêndio de ogual procedência naquelle 
prédio. 

Adolpho Felizardo, subdito italiano, foi 
gravemente ferido, com diversas facadas, 
na cidade de Taubató. 

O sr. presidente do Tribunal da Relação 
concedeo provisão, por dois annos,» a João 
Fernandes da Silva, para solicitador nos 
auditórios da capital. 

O Diário de Sorocaba noticia o suicídio, 
no bairro de Vassoroca, com um tiro de es- 
pingarda no ouvido, de Maciel de Araújo. A 
morte foi instantânea attríbuindo-se o acto a 
despostos domésticos. 

Foram hontem prezos por ebrios 03 se- 
guintes indivíduos : Luigi Ferraca, Ti- 
Siotheo da Cruz, Quíteria Maria de Jesus, 
Benedicta Maria das Dores e Autonia da 
Conceição. 

O sr. Pedro Luiz Soares de Souza, deputado 
conservador ã.assembléa provincial do Rio de Ja- 
ncirUj apresentou a essa corporação um projecto da 
auxílios a 'jmmigração que consigna medidas de 
utilidade e bastante adiantadas relativamente ao 
meio em que tem de ser applicadas. 

O projecto de lei que acabamos de lér reproduz 
algumas disposições da legislação da provincia de 
S. Paulo em matéria de immigração, mas sempre 
com tendências a restringir os auxílios dos cofres 
provinciaes ou a não deixar que elles aproveitem, 
assim como suecede entrenós, a todos immigran- 
tes, que se destinem ou não a lavoura, desde que 
reunam certas condicoss de estado, julgadas uteis 
para manter a estabilidade do immigrante. 

O projecto de lei do sr. Pedro Luiz Soares de 
Souza apenas adiantou, c com vantagem, em nosso 
entender, dois pontos das nossas   leis  de immigra- 

17039 
18771 

778 
8:8 

0571 
7089 
7039 
7900 
8704 
9iQi 

108ti« 
115i:8 
11055 
14500 
14021 
1409» 
148.0 
10035 
17151 
17209 
ncoi 
17053 
18280 
18399 
18573 
19083 

Oi na. de 0801 a OOOO aatiV (.r<>mijd>■■ 
com  9004000. 

Os na. de 8001 a OOOO asü > rrimiado- 
eom IOOJOOO. 

Oa   «•     d»   "ÍÍOl • 7-400 e»'âc> pr ml  d.« 
com ooaooo. 

Os MS. de ISOOl a 15100 ««tio pr uniado» 
eom 404000. 

Eilio proa lados onmjSOJOOO todo* os Quine, 
ros terminades em 3 e T. 

A' Bento Barretto do Amaral Ourgel, so- 
licitador no termo de Jundiahy, foi permitti- 
da a remoção para o termo da cidade de Pi- 
racicaba.  . 

For despacho imperial de ante-hontem : 

Foram concedidas as exonerações que pediram : 
o bacharel José Moreira Alves da Silva do cargo do 
presidente da provincia do Rio-Grande do Norte ; 
o dr. Antônio Herculano de Souza Bandeira, 
do de presidente da da Parahyba ; o bacharel Ge< 
miniano Brazil de Oliveira Coes, do de presidente 
das Alagoas. 

Foram nomeados : o bacharel Antônio Fancisco 
Pereira de Carvalho presidente da província do Rio 
Grande do Norte ; o bacharel Geminiano Brazil 
de Oliveira Góes presidente de Parahyba ; o bacha* 
rei José Moreira Alves da Silva presidente dat 
Alagoas. 

AHERYANAR1A 

XAVIER DE MONTÈPIN 

lima Mi 

SEJOUISOA.   PARTE 
I . _ 

RIGOLO 
XIV 

■ Entre os estabelecimentos raros, visitados por 
Oscar e pelo Lombriga. existia um, que era mais 
particularmente honrado com as suas sympathias. 

Este estabelecimento, em que ouvimos fallar Ca- 
seneuve, era o Esíu/aiíoda rua de Ia Harpe. 

Os nossos leitores parizienses, que habitam a 
margem esquerda, conhecem este trecho de rua, 
'mal cheiroso, estreito, que escapou ás demolições 
a que conserva a physionomia do velho Panz. 

Exteriormente o Estufado nada offerece que at- 
traia a attenção e inspira repulsão salutar. 

Vê-se logo uma entrada de vendedor de vinhos, 
como ainda ha algumas na nossa época, com )a- 

' nellas guarnecidas de barra da ferro formando uma 
grade e terminadas por bicos de lanças. 

Um "balcão, de estanho brilhante, era o único 
Ornamento de uma sala muito bem arranjada e on- 
de se achavam algumas mesas. 

Dous pequeno» gabinetes, mobiliados decente- 
mente, davam para esta sala. 

Nada de mais honesto na apparencia, e. de certo 
< modo, mais patriarchal,  se este epitheto se pode 

applicar a qitalquer assomoir. 
Mas é unicamente para enganar a vista. 

'    Entre os dous pequenos gabinetes que acabamos 
, de assignalar acha-se um corredor. 

No fim deste corredor existe uma porta pesada e 

achamo-nos n'um pa- 
massiça. 

Empurrando essa porta 
1 tamar. 

A claridade oallida de um bico de gaz deixa adi- 
' vinhar as profundezas de uma escada  de caracol. 

Esta escada conduz a adegas como existem pou- 
- cas provavelmente em Pariz, adegas que datam do 

XVI século, immmsas, abobadadas  e supportadas 
" por pilares grossos e forma quadrada. 

Estas adegas, ou antes, estas cryptas, converti- 
Uas em salas de assomoir, apresentam um especta- 
culo  molvidavel   a   todos  aquelles   que as   viram 

' Cheias de uma   população   ruidosa, tão  mesclada 
como mal composta. 

Não nos demoraremos em descrever este quarto 
de repellente naturalismo, e que, além disso, nada 
olferece de absoluramente novo. 

No momento era que depois de ter descido os de- 
grãos da escada  de  caracol, penetramos na  mais 
vasta das sala», Oscar Rigaatt e Lombriga estavam 
sentados á mesa com três ou quatro individuos de 
physKViomií mais que medíocre. 

Deviam ser nove hora» da noite. 
Oscar e o seu^amígo tiahanr. comido um jantar 

d* salchichas e tripa*, tinham largamente regado o 
'       t_ 1 .IMIMIHII I    Tnr ^-iJ-»— 

Jogavam o reurs, a cinco soldos a partida. 
Uma saladeira de vinho frio com assucar, no qual 

nadavam algumas rodas de limão, achava-se em um 
dos extremos da mesa—uma mulher, armada com 
uma grande colher de ferro, remechia o conteúdo 
e enchia com elle os copos. 

—'Reurs I disse de repente Oscar, dirigindo-se a 
um dos jogadores. Passa-me para cã as tuas cinco 
rodinhas, meu velho. 

—Eu não sou reurs, respondeu com voz rouca e 
arrastada o jogador interpellado, pedi paos na pri- 
meira jogada, tu não os (Ogaste e fazes uma ultima 
vasa em pios! Então, adeus! Nada de largar o co- 
*re\ . j        , 

Oscar Rigault quando estava muo entrado era fa- 
cilmente melindroso sobre pundonor. 

—Com um milhão de raios ! exclamou elle, aba- 
lando a mesa com a pancada de um formidável 
murro, creio que me chamas trapaceiro I 

—Isso offende-te ? replicou o outro. 
—Offende-me, sim ! 

. Pois então, vai ouvindo... Quem se pica cardos 
crime ! ' 

Ainda bem não tinham sido estas palavras pro- 
nunciadas, o Cantor, recebia no meio da cara uma 
bofetado que retinio. 

Ao mesmo tempo, a mesa tombou no chão com 
saladeira, cartas e copos. 

O Cantor, posto que um tanto atordoado com a 
vigorosa bofetada, que lhe fizera ver, como vulgar- 
mente se diz, estreitas ao meio-dia, arremessou-se 
sobre Oscar Rigault. 

Este ultimo tinha-se levantado e esperava-o a pé 
firm«' .... .     1 

A* mulheres vieram logo e fizeram circulo, repe- 
tindo com voz esganiçada : 
 Haja   pancada !... haja pancada !... Ksi I lesi! I 
A luta empenhou-se, os soecos começaram a 

chover, uns atrás dos outros. 
O Cantor não era ornais forte. Cambaleava, es- 

tava quasi a cahir, quando dous dos jogadores, to- 
mando o partido por elle, se lançaram sobre 
Oscar. 

O Lombriga mostrou-se digno da amisade com 
que o honrava Rigault. 

Vendo que eram três contra um, o que era pou- 
co cavalheiresco, entrou resolutamente em scena, 
cahindo, a murro, sobre os novos combatentes. 

A partida de reurs tinha encontrado de novo os 
seus jogadores ; cora a difTerença que eram os mur- 
ros que substituíam as cartas. 

De repente, como acontece muitas vezes nas bri- 
gas desta espécie, vio-se brilhar o aço das facas. 

Os murros iam-se transformar em facadas. 
Reinava grande desordem na adega. 
Tinham-se levantado de todas as mesas e cerca- 

vam os combatentes. 
Ao cabo de alguns empurrões, o Lombriga rece- 

beu uma facada no hombro. 
Uma rapariga, cujo amante lutava, quiz inter- 

vir. „ * . 
A ponta de outra faca feria-o, no ante-braço. 
Começou a berrar e, cobirti de sangue, correu 

para a escada, subiu-i, passou a porta da sala d; 
cima, atrave>so'J-a, e corrju pira    a rua gritando : 

—Soccorro, estão assassinando alíi d?ntro)  soc- 

nartzes, fazer inchar os olhos, fazendo, emfim, ma- 
ravilhas do soeco francez 

De repente ouvio-so um grito. 
—A policia !... 
Acabavam de ver penetrar no Estufado uma 

dúzia de policiaes, uns fardados, outros á paisana, 
quasi todos de revolver na mio. 

— Carga na policia ! ! vociferaram algumas 
vozes. 

E os miseráveis, armados de facas, arremetteram 
contra os policiaes. 

A' frente delles vinham  Caseneuve e  Flogny. 
Flogny apontou o revolver. 
Apertado de perto, fez fogo. 
O seu aggressor cahio  pesadamente  no chão. 
Emquanto a Caseneuve, que não estava armado, 

agarrou pelo cachaço o homem que o atacava e le- 
vantou-o, como se tora uma criança de seis mezes. 

Ao mesmo tempo que a mão direita estava oceu- 
pada neste serviço, a mão esquerda não ficava 
ociosa. 

Agarrava solidamente Oscar Rigault, que viera 
collocar-se do seu lado, muito satisfeito com aquel- 
la intervenção, á qual na verdade  devia a vida. 

Por desgraça sua, Caseneuve não podia naquella 
oceasião conhecer as suas intenções, e julgando 
ser aggredido por elle, harpou-o  na  passagem. 

Atemorisados por alguns tiros de revolver, os 
bandidos recuaram e puzeram-se a tremer vergo- 
nhosamente. 

—Cuidado com o primeiro que se mecher disse 
então Caseneuve, fica com a pelle furada como um 
passador I 

Mas ninguém pensava em se mecher, tanto mais 
que chegavam novos agentes para prestarem auxi- 
lio aos primeiros. 

—Deixem-me com os diabos I... Então deixem-me, 
gemia Oscar, com voz abafada, porque o vigoroso 
pulso de Vagalume o estrangulava. 

Bu nada fiz... nada absolutamente... queriam as- 
sassinar-me. 

Caseneuve abrio os dedos. 
O mascate segurou-se nos pés, esfregou o pesco- 

ço, respirou duas ou três vezes de seguida, com to- 
da a força dos pulmões e proseguio. 

Feia polícia foi visado o passaporte de 
Passaglía Chrístoffel que segue viagem par» 
os Estados Unidos. 

Foi multado pelo fiscal Penteado, em 201, 
Possidonio Ignacío das Neves, infracção 
do art. 1°, § 2o da lei n. 13 de 13 de Maio de 
1878, por nio ter pago os impostos de corti- 
Ços. 

Fallocou hontem, as 71/2 horas da ma- 
nha, nesta capital, victima de uma paraly- 
sia, na edade de 61 annos, o sr.Antônio Joa- 
quim de Lima, antigo empregado do correio 
geral. 

Exames de PreparatortM 

Convidam-se & todos os estudantes de pre- 
paratórios para uma reunião hoje, para tra- 
tar de interesses da classe, ás 12 1/2, em 
uma das salas da Faculdade de Direito. 

corro! ! j j        j 
Já prevenido por um dos empregado^ o dono da 

casa estava é porta esperando a checada dos poli- 
ciaes, que elle, por prudência, mandara buscar. 

Na adega a confusão era terrível. 
O Lombriga, com a barriga furada, cahio. 
Oscar Rigault lutara com eocamiçamento ; mas 

de maneira leal, coatenundo^e em esborraebar 

designando o 
Lombriga, que se estorcia, com a ddr, no chão 
ensangüentado. 

—Esta/árão o meu camarada ; mas se os senho- 
res não chegassem, elles mo pagariam, palavra de 
Oscar Rigault. 

Ouvindo este nome.  Vagalume e Phosphoro tro- 
caram um olhar que dizia muita cousa ; um olhar 
em que se lia a embriaguez do triumpho imprevisto. 

—Ah ! ah ! disse  Caseneuve,   chamas-te   Oscar 
Rigault, meu rapaz ? 

—E como o disse... por alcunha Rigolo. 
O agente agarrou de novo o mascate   pelo pes- 

coço e, sacudindo-o como.um abrunheiro a que se 
quer fazer cahir o frueto, acerescentou : 

—Pois bem, meu rapai, isto nem de propósito !... 
Imagina tu que temos visitado todas as  tascas   de 
Panz por tua causa, e  que  vínhamos   justamente 
aqui esta noite, na esperança de te  encontrar. 

—Procuravam-me ! excla.nou Ri^lo. 
—E com muito empenho. 
—Pois então, aqui estou. O que é que me que- 

rem I 
—Queremos filar-te, meu amigo ! E, visto que 

te deitei a mão, vem comnosco. 
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—Ir com os senhores ! ! Estou preso ! ! repetio 
espantado o mascate, cuja embriaguez começava a 
dMipar-M. Ora «tta, ara» rico* senhores,  então 

não me comprehendéram .' Eu disse que era a mim 
que queriam arrefecer. Não dei uma só facada, e 
a prova é que perdi a minha faca. Fui eu que as 
recebi. 

—Hoje, é possível... uma vez não são vezes, 
respondeu Caseneuve rindo. Nem por isso te deixo, 
meu velho, 

—Mas por que ? Com que direito ? Nada fiz, ex- 
clamou Rigolo. 

—Basta T temos um mando de prisão contra ti. 
Tu te explicarás com o juiz formador da culpa, 

—Ha engano! Eu não tenho a mais pequena 
cousa que tratar com o senhor juiz formador da 
culpa... Oscar Rigault é mais branco do que a 
neve ! ! Um pouco vadio, um pouco trocista, um 
pouco fadista, mas homem honrado. Aqui está o 
meu caracter. 

—Ora deixa-te de historias, replicou, com dureza, 
o Phosphoro. Segue-nos por bem, se não atamos-te 
e carregamos comtigo, se fõr necessário. 

—E' inútil carregarem-me... eu não gosto de es- 
cândalos... Unicamente sou um cidadão que lhes 
ha de fazer ver que a gente da policia é uma corja 
de imbecis ! Hei de escrever ao velhinho emprega- 
do, da Lanterna. E' uma prisão illegal. Hei de pe- 
dir perdas e damnos !... Levo pancada e ainda me 
prendem ! E' bonito ! Se lhes parece guilhotinem- 
me ainda por cima. 

—Talvez que a cousa aconteça, disse Caseneuve. 
—Por fim de contas, não hei de morrer por pas- 

sar uma noite em deposito. Amanhã, pela manhã, 
reconhecerão que se enganaram e por-me-hão oa 
rua, com muitas desculpas. 

—Que tagarella ! exclamou Caseneuve, com im- 
paciência e, com a força hercúlea oue lhe conhece- 
mos, agarrou o mascate pelo meio do corpo, levan- 
tou-o e subio a escada, seguido de Flogny, 

Emquanto isto se passava, os policiaes faziam 
uma verdadeira limpa e seguravam os fregue- 
zes suspeitos do Estufado, emquanto esperavam o 
commissario de policia, a quem tinham mandado 
prevenir. 

Este chegou com uma companhia de guardas da 
paz. 

Os primeiros foram passados em revista ; separa- 
ram os mais co.npromettidos, aquelles que julga- 
vam boa preza, amarraram-os e mandaram-os, dois 
a dois, debaixo de escolta, para o Deposito. 

O Lombriga estava n'um estado deplorável. 
Levantaram-o, escorrendo sangue, estenderam-no 

sobre uma maça e Jevaram-o para o hotel Dieu, 
onde ficou á disposição do tribunal. 

Uma vez na rua, Vagalume poz o mascate no 
chão, atou-lhe no punho um cordel, de que elle 
segurava uma das extremidades, e obrigou-o a an- 
dar. 

Da rua de Ia Harpe ao Deposito da prefeitura o 
caminho não é longo, por isso foi depressa percor- 
rido. 

O agente mandou abrir a porta do calabouço e 
empurrou para dentro Oscar Rigault. 

—Então, vamos lá a saber, disse este ultimo, isto 
é sério I Viram que vira manso como um cordeiro e 
mettem-me do mesmo modo na prisão ! 

Caseneuve nem sequer se deu ao trabalho de res- 
ponder ao mascate, mas fallou cm voz baixa ao car- 
cereiro,  e dirigindo-se ao guarda de serviço aceres- 
centou também em voz baixa : 

—Faça favor de metter este rapaz na cellula. 
—Basta, respondeu o guarda. 
E depois, voltando-se para Oscar, disse : 
—Anda, chega-te para cá, quero te aj>alnar. 
—Ah ! com um milhão de diabos, hao de me pa- 

gar todas as patifarias que me têm feito, exclamou 
o ousate com.um gesto de eóler».  Vá, apalpe-mi. 

não o posso impedir, visto que são mau forte», mas 
no fim veremos quem se ha de rir I... Iiinodem* 
como uma criança recém-nascida, sem nota judicia* 
ria e estão me atormentando ! 1 ! Ha justiça para 
todos, ha ou não ha f 1      t- r 

—Tem uma basofia este typo! murmurava o 
guarda, emquanto ia apalpando Rigolo e enumera. 
va um por um todos os objectus que lhe tirava do 
bolso : um lenço, trezentos francos em ouro n'uma 
belsa, uma moeda de dous francos, uma de des 
soldos e outra de sete... Uma bolsado tabaco, um 
caderno de mortalhas... E' tudo. 

—Sim senhor, é tudo, repetio Oscar, e constitua 
isto razão sufficiente para prender um bom cida- 
dão 1 

—Vamos lá, marcha... disse o guarda. 
Qualquer resistência era impossível. O prisio. 

neiro obedeceu, 
Rigolo esperava ser conduzido para a sala com* 

mum do Deposito. 
Quando vio que o iam introduzir n'uma cellula 

deu um passo para trás e perguntou: 
—Então eu vou ficar aqui só I 
—Com certeza, visto que te mettem no segredo. 
—Eu! no segredo 1 então tomam-me por um uv 

minoso, por assassino talvez. 
—Nada de observações! Entre. 
—Ah! canalhas! vociferou o mascate, brandindo 

os punhos. 
Vagalume tinha seguido o guarda. 
Julgou necessária a sua intervenção. 
—Tu conheces os meu* pulso*, disse elle: M 

dizes mau uma palavra, toma* a travar conheci- 
mento _ com elles, e toma cautela que, quando s* 
me imtam o* nervos, aperto com alguma forca. 
Sem querer podia muito bem estrangular-te. 

Esta ameaça acalmou repentinameete Oscar. 
. —Está bom, está bom... murmurou elle, paciên- 

cia.   Nós nos encontraremos depois e ajustaremos 
esta continha t 

Em seguida, Oscar Rigault entrou, eom toda á 
docihdade, na cellula, onde foi encerrado» 

Sahindo do Deposito, Vagalume e Theophilo, 
desejando dar contas o mais breve possível de tudo 
quanto se havia passado, e receber os parabéns, 
por causa da sua captura, dirigiram<se ao gabine* 
te do chefe da segurança. 

Este ultimo acabava de sahir da profeilu/a. 
Não havia perigo na demora. Os dous agente* 

adiaram, pois, para o dia seguinte o seu relató- 
rio. 

No dia seguinte, de manhã, voltaram. 
O chefe, que acabava de chegar, mandou-o* cn< 

trar immediatamente e perguntou-lhês: 
—O que ha de novo? 
—Muita cousa, respondeu Caseneuve; mas deve 

ter recebido um relatório do commissario de poli- 
cia do bairro da Sorbonne. 

—Relativamente a um cerco, operado henteni i 
noite na rua de Ia Harpe, no Estufado.,. Já o li. 

—Estávamos lá, sr. chefe da segurança, e eu * 
Flogny fizemos uma prisão importante... a de um 
famoso patife... 

—Então quem f 
—Oscar Rigault. 
Ouvindo este noms, o chefe da segurança nad 

pdde suster uma exclamação. 
—Oscar Rigault! repetio elle em seguida. Está 

preso ? 
—Está no Deposito : n'uma cellula, 
—Ora, eis aqui o que é uma boa noticia ! O juil 

formador da culpa vae, finalmente, ver claramease 
neste processo diabólico. 

fCWMf 



SUPPLEMENTO AO CORREIO PAULTSTAWO—19 ifl 0«t»bro i» MM' 

§ 20 De oada eapeotaealo drtmatloo e lyrioo ; 10$OüO. Se, poria, o eipeettei^o for 
em bunoiioio de irmandado on da oman de miwrtoordl», ca te for gr«taito nada pagari, 
defendo entretanto aeo inioiador eihiblr ao flioal antoriiaçâo da corporação Bjnc- 
fleiada. 

§21 Da eada eapeataonlo mlmioo, eqeeatre, aorob&tloo, gyoanastico o pr<Mtidlgita- 
çío, 201000; aeado em bjauüoio, oomo no   paragrapbo antecodeate nada paga^ 

â 22   Da oada fogo de artiUaio qua «e queimar ; lOfOOÜ. 
§23 Do cala fogo du artiQoio que Tenha de fora do muaioipio, para quiimar-ie ; 

801000. 
§ 24   Da renda de bilíutoi de hteriai legaea ; 80$000. 
§ V5 Para tirar esmolas para qualquer festiTidide ou Santo, para fora do muni oi- 

pio; 801000. 
§ 26   Para masoatesr oom our<, prata,  brilhantes oto. : 200$000. 
§ 27 Se o masoate de ioias f jr estabaleeido na oidade cn mnniaipio pagará somente 

metade da taxa do paragrapho aaleeedente. 
§ 28   Para masoatear fasendas o armarinho ; 200$000. 
§ 29 Se o masoate for ostabeltoido na oidade ou muu:oipio ; pagará somente metade 

da taxa do paragrapho preoedeate. 
g 80   Fará maseatear objeotos de oaldureiro ca fuoileiro ; 10O|000. 
§31   Se o masoito nfto for estabeleaUo no mnniaipio ; 200$OO0. 
§ 88   Para maseatear liTros e estampas nio prohibid ■ ; 10|ü00. 
§ 33   Para masoatear arreios, baixeiros redes, freios, réieas, ehioa'os ete. , 10$000. 
§ 84   Para andar oom realejo, harpa, maimota, animaes easinados oto.;   10$Ü0U. 
§ 35   Para expor qualquer eariosidade sobrenatural;   30)000. 
§ 38   Para fabriosr aguardente para negooio ; 50|000. 
§ 37   Cada engenho ou maohina de bensMar oafè ; 20$000. 
§ 38 Cada engenho ou maohiua de bjaoâoiar eafi, e que receba retribniçlo pelo ba- 

neflciamento ; 40$0O0. 
§ 39 
§ 40 
§41 
§42 
§43 
§41 

601000. 
§ 45 

Cada monjolo ou ripe ; 10$Ü00. 
Cada engenho de oana sem fabrica de distülagio ; 10$000. 
Cada olaria montada para Tender tijolos ou talhas; 20$000. 
Cada oayaira estabelecida para oeg cio ; 505000. 
Cada fabrica de eeiToja, licores oto ; 30$000. 
O armador de igrejas, enterros e solemuLiados fúnebres  pagará por anuo ; 

§ 49 
§■60 
§ SI 
§52 
§53 
§ 54 
§ 55 
§56 

Se o armador for do fora do munioipio pagará de oada nma armaçáo quo flser, 
601000. Ninguém rob qualquer pretexto poderá armar oaixSes, ou outros objeotos  relati 
TOI á tal industria, aem  estar  munido da respeotiva licença,  sob pena do pagamento da 
mesma e mais o da malta do 30|000. 

§46   Para ter tropa de aluguel, por lote de oito   animaes oa fracçSo de lote; 
101000. 

§ 47   Para ter oarro ou carroça pira transporte de oargta oom retribuição, de cada 
nm ; 30|0OO. 

§ 48   Para ter troly de aluguel ou de passageiros ; oada nm 10|000. 
De oada rancho para tropa ; 10SUÜO. 
Para ter couheira e receber animaes á trato ; 1 C$000. 
Para alugar animaes ; 20)000. 
Para ter pasto de aluguel; 10)000. 
Para ter banco de ferrador eu exercer a proGssBo ; 5)000. 
Para comprar e Tender oifé, sem ter casa estabíleoida para esse fim ■ 50)000. 
Para ter typographia ou lytegraphia ; 10)000 
Para estabelecer botequim ou kiosque nas ruas, praças ou sagnSo do theatro 

durante a festividade ou espectaoalo, cada noite 2)000. Sendo o botequim ou kiosquo per- 
manente ; per aaao 10)000. 

§ 57   Para tor casa de jogo de viapnra; 30)000. 
' Art. 75   Aa licenças serão annuaas de primeiro de Julho a trinta de Junho seguin- 

te i porém, pagará meia licença o impetrante que se estab lecjr de Janeiro a Junho. 
Art 76   Todas as pessoas sujeitas ao imposto annual  de lieença, serio obrigados a 

munirem-se do respectivo alvará desde o dia primeiro até trinta  e um de Julho de cada 
anno sob pena de malta do 30)000, além do pagamento do impost) a que estiver sujeito. 
.     g 1*   Só contideram-je pagos os impostos mnnicipaea para isentar da muita, a apre- 
seataçlo do aWarà e o oonheeimonto da taxa da aferiçlo. 

§ 8*   As pessoas quo se oatabjleeerjm do dia primeiro de Agosto em diante nlo po- 
derSo expor á venda os objeotos do seo estabelecimento aem estarem munidas do aWará 
de licença e oonheeimonto do pagamento da aferiçlo. Multa do 30)000. 

Art. 77   As lioonças sSo intranaf jmeis : 
g Uaieo.   Exceptuam-se aquellas que forem trespassadas com o respectivo estabele- 

cimento ou objeeto de negooio, devendo cbter novo alvará. 

CAPITULO IX 

Ait. 78 
o seguinte 

Dos   impostos   de   patente 

a oamara municipal cobrará annualmente a titulo de imposto de patente 

§ 1* 
§2* gs* 
§4* 
§5' 
§ «• 

20)000. 
§ T 
§ 8« 
g 9* 

O parocho da freguesia pagará; 20)000. 
Oa curas de eapdlas pagarlo 15)000. 
Os co&djuctores e tolos cs mais padres pagarão 10)^00. 
O juiz de direito da comarca p gará  20)000. 
O jniz municipal pagará 20)000. 
O promotor publico, quando nlo tenha pago o imposto de advogado, pagará 

Os advagados, médicos e cirurgiSea, pagarlo 20)000. 
Os tabellites e eserivles de orphloa pagarlo, 20)000. 
O escrivão da vara ecclesiaatica e do juizo de pai, e do snbdolegado  quando 

separado, pagará, 10)000. 
ff § 10   Os soliciudores de cansas, pagarlo 10)000. 

g 11 Oâ advogados de fora do munioipio embora venham tratar de uma tó oaesa, 
pagarlo 50)000. 

g 12   Os solioitadoros de fora do município, pagarlo 25)000. 
g 13   Os oollectores de rendas pagarlo, 20)000. 
g 14   Os escrivães das oollcotorias pagarlo, 10)000. 
g 15   Oi administradores de barreiras pègsrlo 20)000. 
g 16   Os eserivles das barreiras pagarlo 10)000. 
g 17   O agente do correio da eidade pagará 15)000. 
g 18   Oa agántes de correios da fdra da cidade, pagarão 10)000. 
t 19   O secretario da oamara. procurador, fiscal e porteiro pagarlo, oada nm 10)000 
I 80   O contador,'partidor e distribuidor,   oads offleio pagará 10SO00. 
g 21 Quando oa offlsios acima estiverem reunidos em nm só serventuário, pagará 

16)000. r B 

g 22 O curador de orphlos quando nlo seja o promotor publico ou advogado, pa- 
gará 10)000. 

g 28   Aquelles que fizerem protisslo de dar dinheiro á prêmio, pagarlo 50)000. 
g 24   Os engenheiros e agrimensores que exercerema profissão pagarlo 20)000. 
g 25 Os pintores, esoulptorta, e pedreiros e carpintúros, mestres de offleios paga- 

Mo 10)000. r r r F B 
g 26 Os infraetores das disposições do presente artigo e seus paragrapho*, pagarlo 

de multa 10)000 e o dobro na reincidência. 
Art. 79 Os smoladores ambulantes de navalhas, tesouras etc. pagarão 5)000 ; 

sob pena de apprehenslo dos objeotos de seu mercado e a multa de 10)000. 
Art. 80 Os doceiros de fora do município que vierem vender seus doces na oi Jade, 

pagarão 6)000 por licença annnal e 3)000 por featividade. 
Att. 81 Toda a aguardente importada per n gooiante estabelecido, pagará vinte 

r». por litro, e quarenta réis si for importada ou vendida por pessoas nlo estabelecida*, 
•ob pena de multa de 80)000 n , e appreheulo do gênero para pagamento do imposto, 
malta e mais despezas. 

i CAPITULO  X 

Da dferlfâc de peios e medidas 

Art. 88 A dattâra cobrará am imposto de aferiçlo dos paio»( medidas e balanças do 
■jrstema decimal na forma da tabeliã que ae segue. 

. Art. 83 Aafsriçlo aerá feita no paço da oamara durante o mez de Julho década 
anaô, e findo asse mez o aferidor será obrigado a comparecer ne mesmo p»ço todas as pri- 
meiras quintas-feiras da cada mez, onde permanecerá das dez horas ao meio dia, afim de 
aferir os pesos e medilas dos üegociantea estabelecidos depois do mez de Jalho, obaêf • 
vando-se em todo esse serviço alem do que está doterminado no regalamento e leis em 
vigor, o seguinte: 

g 1* O portador doe pesos, medidas, balanças a outros instrameotos, receberá um 
aonheemeato desses objectoa, e por elle o aferidor fará a restitaiçlo respectiva depois de 
pagos pela parte ao prcearador da câmara cs referidos impostos. 

g 2*   O conhecimento será escripto e asaignado pelo aferidor. 
g 3*   A taxa da aferição será a seguinte : 
As casas de fazendas pagarlo por sfdríçlo de metro 5)000. 
As casas de fazendas e molhados pagarlo p r aferição da ma'n, ialaoças res*s e 

medidas de capacidade, 15)000. 
As easM de molhados e seccoa, pagaião por aferição do balançis, litro*, kilos e auaa 

íracçCer, 10)000. 
Os açasgaea pagarão pela aferiçlo de pesos e balanças 10)000. 
As plurmaeiM pagarão, por aferição de balanças de precisão e outras, litros, kilos e 

írscçdes 10*000. 
As padarias e confeitarias pagarlo por aferição de balanças e peaoi, 10)000. 
g 4*   Os infraetores daa precedentes dlspoeiç9ea serio mnltadee em 80)000 alem do 

' de UBjSfW, 0 n» reinaidenci» a quitU 49 30)000, » importaacU do impoeto e 

CAPITULO  XI 

Do matadouro   e dos açougues 

Art. 84 O matadouro publico será dado por oontraoto.admluistraçao ou arrematação, 
em haati publioa, oouformti convier  soa iatereases da câmara. 

Art. i<5 Toda a roz quo tirer do ser abatida para o consumo pubhoo dentro dos li- 
mites da oidado deverá sor coudurida para o curral do matadouro com anteced inoia de 
dez a aioto e quatro horas, sob pona do multa de 10I00O. 

§ Único. Todo aqnolle quo tiver licença para abater gado na oidade, podorá fazel-o 
no municipio, uma vi 2 quo preceda o p gtmiuto do imposto do cabeça. 

Art. 86 Tolo aquolle que tiver de abater retos fdra da cidale, não estando no caso 
do artigo antocodento, tò poderá fuzol-o mediantu a rerpuotiva lioecça. 

Art. 87 Toda a roz que tiver de a> r abatiia no matadouro publico devora ser exa- 
minada pelo flsosl a quem devora ontãosor apreentado o oonheoimenlo doimpoeto sobro 
cabeça, sob pena de malta  de 20)000. 

Art. 88 A rez qae tiver de sor abatida para o oonsumo publico deverá estar des- 
oançada e nutri ia, acudo prohibido abater-se rez s magras e estropiadas ; o cootraventor 
pagará 20)000 do multa. 

Ait. (-9 Não se poderá abati r rezes no matadouro senão das quatro horas da mauhã 
ás sois da tarde. 

§ Único. O dono da roz soiá obrigado adoixtr o matadouro lavado e limpo, assim 
oomo, será oorigado a roparar em curto praso o estrago ou damno que houver sido cau- 
sado pelo seu gado, oarrcçt ou carro de conduoção de carnes, osportOas, torneiras e ou- 
tros utonailioa do estabelecimento ; equia Io o nlo faça amigavelmente, incorrerá na 
multa do vinte mil réis o mais as deipiizas dos reparos ; se fdr simplesmente pela falta do 
astéio do matadouro ser-lhe-ha imposta a muita de cinco mil róis. 

Art. 90 O fiscal será o depositário da ohave do matadouro quo deverá estar aberto 
nas horas presoriptas ; deixando porem de fazor ex jcutar quaosqu r dos artigos relativos 
ao matadouro com a precisa pontuslilade, será multado em 20)000, por imposição da 
câmara em vista de denuncia ou queixa. 

Art. 91 O fiscal será obrigado a ter um livro ou caderno para arrollar cs nomes 
dos ooutribuintea, especificando o numero do conhecimento e valor do imposto, que, em 
todos os fins de meies apresentará por cópia  á câmara, Sub pena do multa de 5$O0O. 

Art. 92 No caso das ren'as do matadouro serem arrematadas em hasta publica, po- 
derá qualquer particular abater rezes, uma vez qro pague ao arrematante os re«paolivos 
impostos por cabeça, lln quauto a oamara não man lar construir no matadouro publico o 
uumjartimeato cei.e^sario, os porcos cabritos e carneiros poierão ser abatid s uos «çou- 
gues partioularea depois de piôvio exame do fiscal a quum será inc.utinente apresentado o 
ounhecimunto do pagamento do uop tato por oabi-ça. 

g üaico. Se porem o animal fdr abatiio fora da ciia^o, a cama verde ou a >lgada 
não poderá ver exioaia á venia sem pruMú txame do flocal oom a cláusula «ut supra» e o 
mais coi forme o disposto no anigo uuventa e mu.   O iufraut rsutá multado em lOéOUO. 

Ait 93 Oa açougues aerau o uoerTadus com asa.iu, suaa baia ças e respectivas 
conohbs areadas, e a oaruo con:>ur*ai-»e U» oatuudi a siore toalhas limpas e et brla do 
modo a impedir a ijimundicio dos ia-ooios :   multa a» 10)uuU. 

Art. 91 E' absülutamenie pr hibidü t-mpregar par.i cortu ce ossos, ouro instrumen- 
to a n&o ser o surrote. O infraot.r p g<rá lüf üüu da lunlta. 

Art. 05 .fizpor á venda cai nua auioriur .(Us oa de animaes mortos de moléstias ou 
que tvnham qualquer vicio repugnante, mu ta do 3 ')000. 

Art. 96 Logo que ao liaca> chegue a notio a da existência de qualquer carce nas 
condições do artigo antecedente, se dirigirá ao açougueou lugtr ini.o<tdo, acompanUado 
do porteiro o duas teatumunhaa qu i ver>tlc>rio o fado ; e uo caso sífirmativo fará a appii- 
oação da multa, e manlurá ente rar a aarao que não estiver em bom tstado, cujo rerviço 
aerá ot brado do oontraventor conjunotamente com a multa, lavrando-ae de tudo auto cir- 
cunstanciado. Se, porem, o iufraotor se fr.-ítar a pagar amigavelmente a multa, e a 
fazer o euterramento, neste caso sorá a mesma multa de 20)000 comente, que o fiscal re- 
ceberá passando recita, que será depois trooalo pelo do procurador, o assiatiiá com o por- 
teiro ao mencionado enterramoato, que deverá ser feito em cova funda e de forma » não 
deixar exhalar cheiro algum. 

Art. 97 Quando seja encontrado alguém matando rez, porco, cabrito, carneiro ou 
leitão, para negocio ou vendendo pelas ruas cm saccos ou taboleiros, sem que tenham p. go 
os direitos respeotives de cabeça e licença e que sejam pessoas detabonadas e sem garau- 
tia para a satisfação da malta em que tiver incorrido, será pelo flacel appreheadido o 
animal ou carne e depositido em mão segura promovendo o procurador immediatamente a 
venda para a satisfação da multa, impostos e costas. 

Art. 94 As oaroes verdes e sa'gadsa dos açougues podarão ser vendidas em tabolei- 
ros pelas ruas indo cobertos com toalhas limpas, levando o vendedor balança e pesos par* 
que possa o comprador verificar a ^jantidade que oonpra. 

Art. 69   O imposto de cabeça será cobrado pela seguinte tabeliã : 
Da cada uma cabeça de rez, inclusive o subsidio litterürio, 3)500. 
De oada cabeça de porco, 2)000. 
Do raia cabeça de leitão ou leitoa, 500 ra. 
De cada cabeça de csb.-ho on carneiro, 500 rs. 

CAPITULO XII 

Dos negociantes e casas de negocio 

Art- 100 Não poderão dirigir pessoalmente qualquer estabelecimento commercial, 
as pessoas qae soffrarem de morphda ou qualquer outra moléstia repogoante. O oontra- 
ventor pagará 30)000 de multa e assim será multado tantas rezes quantas reicaidir. 

Art. 101 O negociante que expozor à venda g >neros allmentioios, estragados on cor- 
rompidos, bem as im, bebi Ias falsificadas ou compostas sorà multado em 30)000, e o fis- 
cal apprehenderá e inutiliaará o gênero, fazendo constar no termo de infracção a tua qua- 
lidade e quantidade. 

Art. 102 ü m gooianto quo vender por pozos o medidaa falaifloados on nlo aferidos, 
pagará a multa do 30)000, tantas vezes quantas reincidir. 

§ 1° Na mesma multa incorrerá o negociante que nlo pezar ou medir com exactidlo 
01 gêneros qu-. Jvtnder. 

§ 2* Aquelle que não conservar em perfeito estado de assolo as balançss e conchas, 
pezoa e medids s e vasilhame empregado em seu estabelecimento commercial será mul- 
tado em 10S000. 

Art. 103 Os que asarem nas c isas de commercio de vazilhaa de cobre, pagarlo de 
multa 5)0.0. 

Art. 103 Os negocianlei slo obrigados a conservar suas casai de nrgooio em esta- 
do de assaio : as caixas, barrlcas e outros depósitos de generos alimentícios deverlo ser 
conservados cobertos ; pela falta de cumprimento desta disposição serio multados em 
5$000, e em 10)000 nas reincidências. 

Art. 105 Os negociantes que venderem bubidas alcoólicas, ás pessoas reconhecida- 
mente ebrias on a menores, tendo razão para crer que são para uso próprio, incorrerão 
na multa de 10)000. 

Art   106   Os nrgooiantes são obrigados : 
g 1° A não consentir ajuntamento de escravos em suas casas de negocio e que se de- 

morem mais do que o tempo necessário para  comprar ou vender, multa de 10)000. 
g 2* Anão consentir vozeriss e algaianas cm teus estabelecimentos, multado 

5)000, sendo de dia, e 10)000 sendo do coito. 

( Continua ) 

ANNUNCI0S 

V1LLA DE MOME-MOR 
Do abaixo aasigatdo, fugiram es saersves argaln 

toa :   " 
Miguel, com 18 ancoa de idade, estatura ragnlar, 

cheio   de  errpo, tuli, deadentade. eoffre iDp.ogeot 
nos olhos, rosto cheio,  mal encarado, tem sigoal de 
partidnra   antiga tm ama daa orelha», aoffreu tem 
pre da v»!*, aempre uaou de ceuloa. 

Vicente, cm a idade de Z7 ■ono». eelatura rtga- 
Ur, meio «ipiga-io, mulato «acuro, bons dente», 
aendo oe dentes da frenta graadea e retirados um do 
outro, sem barba, reato evmprido, tom ama meia gro- 
aura na cara perto dos olhoa, tem pequena cicatrit 
ou ooitaa, amboa afo muito protae e ladinos. 

Vicente, é inclinedo a toetr  viola e é maito pe 
lintfa, ; quem prendetas e entragar ao seu etnbcr 
DMU   vilia   receberá   « gr«tiflc»çao de r»   lOOfOOO 
por cada um d llea ou puier em ama codêa daudu ua- 
tieia carta receberá ra  SOfOOO por aada um. 

liiguel, fugiu 00 di» 3S de Mtrç.i de eorrãote aaao 
Vicente a 15 de Setembro prusimo paaeade, 

VilU de Monle-Mór, 6 de Outubro ce 1880. 
3   S Jo»e Manoel de Carvalho. 

Banco da Lavoura 
sAorgf>A.vL.o 

3*   Chamufln    cie   rtapltal 

Coovid} oa ara aerionialaa dea'e B>ne> a iax» 
rem, até o dia t) de Outabro pr ZíTO f..|ur'-, « > 
eat-ada de etpital a rasoo *• IO %ot MfOÕO ^t 
acçio em 3. PanU, oa raa de S B«Dtj, 2il-obrado, 
e no Bio d i Janeiro em «aaa doa aiiente«. do B-D o. 
ee ara Ribeiro, Barroa & Braga, rua 1* ae Março 
a  56, <• aadar. 

8. Paale, 90 de Setembro de 18*5 
O preside 'te da Baneo. 

Prtucisco   ds  Paula Babe 1» ««'''a 
10 ^vV 

AZEITE DE C0LZ4 
Para uto domsttiao é incontealavsl' 

meate o axeite mais apropriado, livre d* 
ezp!o;0ea e aaeeiado por que é inodoro- 
Serve para lampedea, caadieiroe e lampa- 
rinas de tedo i-ysleina, produiindj es- 
cellente luz. 

Em conseqüência da boa acceitaçlo 
qne tem tido eate azeüe, mandamoa vir 
em direitura grande partidae noa haven- 
do conc-dido o fabricante maiorea vanta- 
gens, também reduximoa oe uotaos pre- 
ço» para maie largo ecoauiEO. 

Cniso depetito  em S   Paulo, ma de 
Bento, 30, HEDRO P.   B1TENCOÜBT * 
COMP., loja  de vidrsa e papeit pinta-   _ 
doe. 15—11       M 
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C» 
o roíítodlo mnls seguro e o vea?- 

claaolro oeapeolUoo—para combater radi- 
ealmente a sypbilia primitiva, aeeundaria. tereiarla 
e conatitaciontl sob qualquer fôrma que ae mani- 
festo, assim como nas boubaa, erpinhaa pnrulentaa, 
empígena, dirthroa aeoooa ou humidos, manchai da 
pelle e eEorophu'as por mais reboldes qne sejam e o 
rheumatiamo, d sem eontealsçlo a—Tintura 
do Salsa, Oaroba e Mimaoá ou £311- 
x.lr dopucativo do sansuo—prepara- 
do pelo pharm*ceatleo e frnisedor da casa impe- 
rial, Etiffenio Marques de Hullanda, apprevada a 
auctorixaão pelo governo imperial. Junta aa bygie. 
ne, pela Hepublica Argeatina, academia de iadua- 
tria de Paria e instituto pharmaceutieo ; eaperlmen- 
ttdo por notabilidades médicas deele paiz e do ea 
tr^nireiro. 

Raie precioso e efficaz preparado não contém àb* 
solutamenle um átomo de mercúrio ou seus-compos- 
tos e nem reeuma dieta de naturaaa alguma. 

Os eeus ealatarea rffaitos afo desde logo aprecia- 
dos com o uso de ama até duas garrafas. 

A alimentaçSo d>aria, os Irabalno* do campo, sol 
ou chuva nSo prejudicam oa seu» radieaea effalteS. 
A eficácia do depuraiivo—"Tintura deSlal« 
sa, Oaroba e ACanaoá—prova se evidea- 
temente ; 

t • Com os attestadnt de illuatradot eapeeialiatat 
de moléstias da pelle e syphilitieaa, noa qúaea as 
confirmam aa nosaas declartçOea : assim como das 
poasoas que ae bio curado das maeit as referidas, 
consideradas chronicas a rebuldea a diveraoa trata- 
mentos. 2 * Peba triumphoa alcançados na aca- 
demia de industria da Paria e em divertes exposi- 
ções, naacionaea e estraogeiraa, obtendo ssiApra os 
primeiros prêmios. 3.* Finalmente paio apparsal- 
mento de mnumeras xaropes, vinho», Ifcores, depu- 
rativoa, ditos de caroba e salaa, não conhecidos an- 
tes, qae o nosao produeto h investe deepertadoo es- 
pirito publico com a aua fama. 

Na gaia ou fulheto que acompanha o remedie K 
acham indiesdas aa ddeus para todas as idadea a os 
attestados de maravilhosas curas, por facullativoa S 
partioularea. 

PRECISA-SE 
de bons canteiros para as obras da pente do 
Jaguara, Rio-Grande prolongamento da Oi*. 
Mogyana. Paga-se 5)000, 6)000 e até 6)500 
por dia.    Serviço garantido por 15 metes. 

Dirigir-se a rua S. José n. 72, fabrica de 
massa de Dal Porto e Gasine. 

8—4 Jclo Rossint êt Ocnip. 

Péii) graoulado 
DA 

FABRICA DO IPIRANGA 
O melhcr, o mais puro, qae dl brilho • 

•erre para alimenisçlo. 
Vende-se no deposito central IíOJTA 

OO JíAI»A.Oeem csza dei ara. Lebre 
Irmão & Sonsa raa da Imperatriz. 

Mello & C • largo do Rozario. 
Guimarães & 0.* rua de S. Bento. 
 5» e dom, madãn 

Comptnhla Canli dt fim 
Slo Fido   ' 

De ardem Ia d reataria da Otmpaahla Cairia 4e 
Farra ds 8. Paala etavlda as ara aealaaiataaa raa 
litetata até a dia 20 da Oalabre pretiate fatura, na 
aaa'lpteria dsata Cempanhla, a ascenda entrada da 
10 % aabro aa atçtea que via aar aalitldea de eaa- 
(-raivada etm • resalaete da asaasibléa garal ex- 
traardinaria da 8 da JeUs praslas* «aaaade. 

8. Paal c, 28 de 8<lambro da 1888. 
O gaarda-Uvre. 

5-6   1 d. ■ ld n. LaiaD»ui- 

Attenção 
Vme. Yve. Pertasier, costureira 1 
Participa aa ruas amigas o fregneias^ q«e 

mudou a tua r ffleina de costura da rua do 
Carmo n. 81, para a rua de S- José a. 99, 
onde espera merecer a mesma oonflança de 
todas exmss. família* que a encarregaram 
dos misteres da sua proflssãe. 15—10 

ComptaUt lio 6|^ 
Teroeirta obamadm de oatpltaes 

De ordem da directoria da Oompanhia Rie 
Claro, oonvido aos srs. scoionistas a fazerem 
a terceira entrada de capitães na razão de 
80 % ou 40)000 por acção daa ultimamente 
rateadas cem o respectivo sello, e isto »tA o 
dia 20 de Outubro p. futuro. 

As entradas podem ser feitas n'este  es* 
criptorio ao caixa da Oompanhia, em S. Pau* 
Io a Sá e Andrade e no Rio do Janeiro ao 
Banco doGommereio. 

Rio Claro, 16 de Setembro da 18aô 
OARLO» EMíLIO na Asaraoo KASQOU 

Secretario 
10—O de 3 em S dias 

pçpm 
Angelina M. de Souza Marques 

I^eccloiia Plasso e Harpa 
Pode ser procurada em aua naideoeia à 

Rua dos Bambt', o. 40 D. 30—11 

Estrume chímico para o 
Cíifeeiro 

Pi-, pirado de accôrdo eom os prioeip'os 
ofdrnoade agrie-iliara. importado em bar 
risdf SOk-^irrammaa de ecnt ülo. 

A melhor' época para eatrnmar i, logo de 
p ia da co h iu ; para mais IsformaçOes oom 
Os nmeos importaHores 

TBIBODOR   ^VIL.L,B A C*. 

Indaitrlti • pioflioiti 
Pela oolleotorla de renda* geraes desta ea* 

pitai, previne-se a todos os contribuintes, 
que o pagamento do imposto sobre industriat 
e proflssOes relativo ao corrente exercício 
de 1880-1887 deverá ser effactuado nesto 
estação desde ji até 80 do próximo ater de 
Outubro, incorrendo na multa de 6 % os que 
o não satisfazerem até essa data. 

Outrosím, até 30 do mesmo mez de dato» 
bro continua-se a arrecadar o imposto detido 
pelo f s mestre do exercido de 1815—1880 
já onerado com a multa 6 %. 

Collectoria de rendas geraes da 8. Paulo, 
10 de Setembro de 1880. 

O eelleator 
JOAQUIM Gaatoa B. SILYA 

2 v. p. s. quarta e sabb 
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19 de Outubro de 18B6 

MlnlNtorlo 

Furam expedidos oa nugulutes decreto; : 
Teudo de partir para nu provincias do S. 

Paulo e MiuaH-Ueraas, e uendo necessário 
providenciar sobre a maneira por que, du- 
raute a minha ausência, devem re^ulnr-se e 
dirigir-se, os negócios do Estado, hei por 
bem determinar que observem as instrucçoes 
que baixaram com o decreto de 29 de Se- 
tembro de 1845, com a seguinte alteração : 

Na falta ou impedimento de qaulquer dos 
ministros e secretários de Estado, nesta ca- 
pital, serfto as repartições a seu cargo dis- 
tribuídas pelos que ficarem ou estiverem de- 
simpedidos, pela ordem seguinte : 

Ministério doa negócios do império—Joaquim 
Delflno Ribeiro da Luz, Samuel Wallace Mac- 
Dowell, Francisco BeliaarioSoares de Souza, 
Alfredo Rodrigues Fernandes Chaves o RarAo 
de Cotegipe. 

Ministério dos negócios da justiça—Bar&o de 
Mamoré, Francisco Delisario Soares de Sou- 
za» Samuel Wallace Mac-Dowell, Alfredo Ro- 
drigues Fernandes Chaves e Barão de Cote- 
gipe. 

Ministério dos negócios estrangeiros— l1 ran- 
ciaco Belisario Soares de Souza, Joaquim 
Delfino Ribeiro da Luz, Samuel Wallace 
Mac-Dowell, Alfredo Rodrigues Fernandes 
Chaves e Barão de Mamoré. 

Mtnisíerio dos negócios da fazenda— Barão 
de Cotegipe, Joaquim Delfino Ribeiro da Luz, i 
Barão de Mamoré,  Alfredo  Rodrigues  Fer-1 
nandes Chaves e Samuel Wallace Mac-Do- 
well, 

íf iniíterio dos negócios da guerra—Barão de 
Cotegipe, Samuel Wallace Mac - Dowell, 
Francisco Belisario Soares de Souza, Joaquim 
Delfino Ribeiro da Luz e Barão de Mamoré. 

Ministério dos negócios da marinha—Alfre- 
do Rodrigues Fernandes Chaves, Francisco 
Beliaario Soares de Souza, Barão de Cote- 
gipe, Barão de Mamoré e.Joaquim Delfino Ri- 
beiro da Luz. 

Afinisíerto dos negócios da agricultura, com- 
mercio e obbas publicas—Joaquim Delfino Ri- 
beiro da Luz, Barão de Mamoré, Barão de 
Cotegipe, Ssmuel Wallace Mac - Dovell e 
Francisco Belisario Soares de Souza. 

Palácio do Rio de Janeiro, em 15 de Ou- 
tubro de 1886. ÔS" da independência e do im- 
pério. Com a rubrica de S. M. o Imperador 
—Barão de Mamoré. 
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SH ataria dn PaTld^de   de Dirnito do S. P olo, 
'8 do Oiuiibro do IbSS 

O «fcrolar o, 
André Dias de Aguiar. 

« v. ■   de», nlt   •■iii'- f> da S.<t* l 

0 dr. Carlos Speridiio de Mello Mattos, juiz 
do direito, actualmente com jurisdicçio era 
ambos os districtos crimiuaos da comarca 
de Siü Paulo, etc. 

Faz saber que nos requerimentos dos cida- 
dãos abaixo relacionados em que estes pedi- 
ram para ser alistados como eleitores das 
respectivas parouhias do segundo districto 
criminal deita comarca, foram proferidos, 
em data de 14 do corrente mez, os compe- 
tentes despachos, para a fim de serem alis- 
tados os ditos cidadãos, camo aqui se de- 

1 clara: 

. . Obituarlo 

Sepultaram-se no cemitério municipal os seguia- 
te» cadáveres: 

Dia 16 de Outubro 

Theodora Maria do Annunciaçáo, 17 annos, sol- 
teira, moradora na freguezia do Braz : pencardite. 
(Attestado do dr. Caetano de Campos). 

Thereia, 1 anno, filha do Mana Flonsbella, mo- 
radora na fregueiia da Sé : entero-colite. (Attesta- 
do do dr. João Thomaz de Carvalhal.) 

Dia 17 

Benedicto,lngenuo,í mezes.filho dejustina.esera- 
va de Joaquim de Souza Campos, moradora na tre- 
guezia de Santa Ephigenia : diarrhea. (Attestado do 

rBertolino, "mio, fllho de Martiniano. morador 
na freguoíit de Santa Ephigenia : convulsoss. (At- 
testado do dr. Mesquita, medico da policia.) 

TÊttGRAMMAS 

Parlz» %% J»® Outubro 

Consto que a Allemanha está fazendo grandes 
nreparativos militares ; reina grande actividade, so- 
bretudo no» arsenaes do mar Baltico. 

raondres, IT de Outubro 

Uma terrível tempestade percorreu «» nofW.ff» 
Atlântico, causando grandes estragos em todo o lit- 
wral dofksíados-Unldos e nas costas occ.dentaes 
da Grã-Bretanha. ,    , 1 ».«. 

Já são conhecidos alguns naufrágios, quo infeliz- 
mente devem ser numerosos. 

(Agencia Havas.) 

SECÇAO LIVRE 
Por mais precauções que se tome, por mais 

que se prociire estar bem coberto, que se uze 
íe calçído solido e quente, l"^?, forr^f; 
ha sempre um momento de descuido o que ô 
sufEciente par» produzir «um resfriamento» 
como vulgarmente se diz ; logo que se sentir 
os primeiros symptomas, em vez de abando- 
nar-se o mal a si mesmo como muitos fazem, 
expondo-se assim à muitas moléstias, deve- 
serecorreraoXABOPEB PASTA DB SBIVA DB 

P,NHO MARíTIMO DB LAOASSE, que contém os 
principies balsamicoa e resin^sos do Pinho e 
Salmão os accessos detosse mais   violentas. 

Estar prostrado sobre uma poltrona sem 
saber que posição tomar, com a respiração 
"bilante, acabrunhado por um violento ac- 
MSSO dewn» e graças á um cigarro respirar 
UrwmwSTe sem piado, expectorar aW 
duiemente e poder gosar de um somno re- 
«líador que vem calmar no todo o ataque, ó 
L"a msSvilhosa e é o etfeito dos CIOABBOS 
ÍNDIOS DTGBiMAtfLtJtC-.M CAKABM «DIA. 

A credulidade 
Todos querem,todos acreditão e com razão 

«JCítfmoa medicamentos do pharmaceu- 
S^ Scarlos, por que cada um, e uma es- 
ÍSalidade para certa e determinada enfer- 
Sde e como a procura cresce de dia em 
S^S ifSS. dLhegar um grande sor 
timentona grande drogaria de Silveira U 

^ua^Un-IS. Paulo. 3-2 

EDITAES 
TmovX*mA**o Direito de S. Paulo 

*(■    haverá  de ••■» '" " j    lu, B0 c Érjo anaeao 
*„«*. d. P;Xr.'l%,

11<; ^ "b-«rT..cJ. do .n. 4' 
m ««tá f lealdade , e í»^ "J" .h« ia . ae   » •<* •*• 
■ 3» <M»«I!« <''eWMb  """i* ! fetâra  ê- «O ho- 

PAROCHIA DA Sú (DISTKICTO DO   NORTB) 

(Art. 4o n. 9 da lei de 9 de Janeiro de 1881) 

José Pinto de Mattos Brito. 

(Art. 4'' n. 10 da supra citada lei) 

Adolpho Coriolano de Toledo. 
João Pereira de Mattos Guayanaz. 
José Marques de Oliveira Ivahy, bacharel. 
Luiz Lopes Baptista dos Anjos Junior, dr. 
Luiz Gouzaga do Amarante Cruz, dr. 

(Art. Io, ^ 1°, n. 1 do decreta de 7 de Outu- 
' bro de 1882) 

Leon Miguel EscofFon. 
(Art. 1°. § 7° do supracitado decreto) 

Alfredo Cândido Pereira. 
Edmundo Malachias d'Almeida Lisboa. 
José Martins de Siqueira Júnior. 

(Art. Io, § 8'' do supracitado decreto) 
José Antônio Lessa. 

(Art. Io, § 9° do supracitado decreto) 
Basilio Miguel Pereira da Cunha. 

PAROCHIA DE SANTA IPHIGENIA 

(Art. 3", « 3% n. 1 da lei de 9 de Janeiro de 
V 9 1881) 

Américo Vaz. 
Arthur Bettencourt. 
Benedicto Mariano do Rosário. 
Isaias Villaoa. 

(Art. 3o, § 5° da lei citada) 
Francisco Ignacio dos Santos. 

(Art. 4% n. 9 da lei citada) 
Ignacio Dias de Ahreo Leme. 

(Art. 4°, n. 10 da lei citada) 
Augusto de Siqueira Cardoso. 
Antônio de Anhaia Mello, bacharel. 
Antônio de Paula Pereira, pharmaceutico. 
Bento Ribeiro dos Santos  Camargo,   ba- 

charel. . 
Carlos Augusta de Freitas Villalva,   ba- 

charel 
Jorge Corrêa Galvão. 
Nestor Frontelmo Freire de Carvalha, dr. 
Pedro Augusto Carneiro Lessa, bacharel. 
Sérgio Francisco de Souza e  Castro,   ba- 

charel. .   ,    ,      1 
Urbano Pompáa do Amaral, bacharel. 

(Art   Io, 'S 1°, n. 1 de decreto de 7 de Outu- 
V bro de 1882) 

Antônio Antenor d'Azevedo. 
Antônio Maria Quartim. 
Augusto Soares de Medeiros, 
Frederico William MaW. 
Florencio Marques da Silva. 
Jacob Frederichs. 
João Benthley. 
João Ferreira d'As3urapção. 
Joaquim d'Almeida Magalhães Filho, 
Pedro Thomaz. 
Possidoneo Ignacio das Neves. 

(Art.  1', § Io, n, 3 do decreta citado) 
Josias d'Almeida Camargo, capitio. 
Lucas Monteiro de Barros. 

(Art. Io, § 6° da citado decreto) 
Júlio Jacintho Rodrigues. 

(Art. 1", § 7o do decreto citado) 
Henrique João Christiano. 
Manoel Laurindo Branco. 

PAROCHIA DA  COSSOLAçãO 

(Art. 4°, n. 4 da lei de 9 de Janeiro de 1881) 
Jacintho Gencarelli, padre. 

(Art. 4% n. 8 da lei citada) 
Antônio  Cândido d^raujo Macedo, te- 

nente. , 
Constantiao Xavier, Alferea, 

(Art. 4o, n. 10 da lei citada) 
Affonso Ângelo Torteroll.   „    .    .    , 
Américo Xavier Pinheiro e Prado, bacha- 

Bento Pinto de Rego Freitas, bacharel. 
Domingos José Nogueira Jaguaribe Filho, 

bacharel. .   _„       .11 
Ernesto Leite da Silva, bacharel. 
Fernando Corrêa de Barros. dr, 
Jesuino Ubaldo Cardoso de Mello, bacha- 

rel. 
João Pedro da Veiga Filho, bacharel. 
José Ferreira Garcia Redondo, dr. 
Manoel Ferreira Garcia Redondo, enge- 

nheiro. 
(Art. 4* n. 11 da citada lei) 

Anstide» Godofredo Caldeira. 
( Art  1' S 1" n.   1 do decreto de 7 de Ou- 

'       tubro de 1882 ) 
Amaro Antônio de Araújo Grande. 
Antônio de Toledo Camargo. 
Carlos de Assis Mou.-a. 
Claudiano Pinto Nunes. 
Francisco Gullo Castellano. 
Joio Caldarelli. 
Joio de Miranda Medeiros. 
José Luiz do Sacramento. 
Júlio Vicari. 
Manoel Jacintho Pitnentel. 
Otto Fritzoh. 
Pedro Frederico Rohde. 
Sebastíio F«ü» de Abreo e Cartro. 

( Art. Io $7° do citado decreto ) 
Autouio Roraão Pisusado. 
Benedicto Dias du Oliveira. 

( Art. l» § 8" do citado decreto ) 

João Jozé da Silva. 
1'AIIOCHIA  DE  1'ABNAIIYUA 

(Art. 4'' n. 9 da loi do 9 de Janeiro de 1881 ) 
Joio llaptistii Frocopio. 
( Art. 1» ^ Io n. 2 do decreto de 7   de Ou- 

tubro do 1882 ) 
Joáó Bueno de Oliveira. 

(Art. Io $ 7» do citado decreto ) 
Joaquim Luiz da Paixão Branco. 
Vicente do Oliveira Pinto. 

( Art. 1" ^ 9'' do citado decreto ) 
Manoel Fernandes Souto de'Castro. 

PAROCHIA  DO   ü' 

( Art  1° S 1" n. 1 do decreto de 7   de  Ou- 
V tubro de 1882) 
Benedicto Antônio do Silveira. 

( Art. 1° § 1° n. 2 do citado decreto ) 
Elias Barbosa de Campos. 

PAROCHIA DE ITAPECERVCA 

(Art. Io § 1° n. 2 do citado decreto ) 
Fernando Vieira do Moraes. 

( Art. 1° i$ 3° do citado decreto ) 
João Thomaz de Aquino Soares. 

(Art. Io § 7° do citado decreto ) 
Francisco Jacob Gaspar. 
João Victóriuo Rodrigues Pereira. 
José Antônio da Luz. 
Sebastião Antônio Pereira. 

PAROCHIA   DE  JUQUERY 

(Art. Io S T do citado decreto ) 
Eleuterio da Silva Lopes. 
Felix Pereira Bueno. 
Maxiraiano Pereira de Oliveira e Silva. 
E para que chegue ao conhecimento de 

todos interessados expede-se o presente na 
fôrma da lei. S.Paulo, 15 de Outubro de 
1886. Eu, Elias de Oliveira Machado, escri- 
vão que escrevi. 

Caríos Speridião de Mello Mattos. 

1 ADlílRA DB ». FRANCUCO 

4 Maria do Carmo Pereira     .       ■.   , ' 
li L.UÍI loa^uimüoCastio Carneiro l.eao 

(brigadeiro)  
8 Du i.ic*inu  

ia Uo menino  
3 Paulina do Souza Queiroz .       . H 
6 l.ucas Queiroz de Assumpçóo 
7 üuilhermo Courlh       . 

14 Cblistina Maria Isubei,        . 
9 Guilherme Courlh 

I 1 Domingos Sertorio . . 
li Ucncdicto Amouio da Silva. 
i5 Manoel Joaquim do Lima . 
17 Domingos Serlorio . . 
uj Do mesmo   .... 
II Do mesmo   .... 
16 Paschoal Uuziueu. 
2Í Domingos Serlorio 

• 

. 

•■ 

RUA  UO   M01UN0UINH0 

Francisco Antônio Barra   . 
Do mesmo  
Do mesmo (4 quartos).       .       • 

RUA DK S. JOAQUIM 

í5|»oo 

151120 

iot""> 

ISIJíOO 

401^20 
40sJ.ii> 
3Oí).í40 

308140 
(104480 
35»i8u 
2U81ÓÜ 
1)8480 
68480 

508400 
7o8;>tio 

35828o 
2 582 00 
488J84 

• . Lírico Antônio (11. 19) 
José Ranoi ^n. 17)       .       ',      >>     • 
Justimano de Mello 1'ranço (n. Iü) 
Uo mesmo ^n. 14)  

13 José Volsaclí       .       .        .       •       • 
12 Propicio Pereira de Souza . 
10 Joáo Pinto Gonçalves .       .       .       • 
1 3 Estevão Alibeno  
11 Domingos Rechuda  
9 Francisco Caporal       .       .       •       • 
8 Miguel baptista Nogueira Gama. 
ü Theophilo Dias Mesquita (dr.)    . 
a Manoel José de   Araújo  Costa (com- 

mendador) .       .        •       ; .     A 
1  Cândido Leonardo do Espinto-Santo 
3 Narcizo Ferreira Nunes 
5 Henrique Hendrizzi     .       .       . ■     • 
7 Helena Torres     .       .     . • 

21 Maria Francisca de Siqueira       .       . 
Ignacia Cezarina Cardim (ü quartos) . 

8S640 
(38480 
88Ú40 
i58i20 
178280 
i2Syuo 
2 58920 

78776 
7S776 
88Ú40 
(J8480 

i289t>o 

308240 
483-20 
88Ü40 
108800 
108800 
158120 
88(340 

(Continua.) 

Matéria eleitoral 
De ordem do meritissimo dr. juiz de direi- 

to com jurisdicçio emam|íOS os districtos cri- 
minais, convido aos cidadãos abaixo relaci- 
nados a virem ao meo cartório receber os 
respectivos processos de prova de renda elei- 
toral, cujos despachos, julgando provada 
aquella   renda   jà  passaram era julgado, a 
saber ; ,   „., 

Alipio Alves da Silva. 
Antônio Urioste. 
Arlindo Augusto de Camargo. 
Benedicto Ferreira d' Albuquerque. 
Eduardo Leandro Ballard. 
Ernesto Xavier Pinheiro. 
Eugênio M|uricio Bolidair. 
FirraHdfi^ügusto de Godoy. 
Francisco Cândido de Souza Amaral. 
Gustavo Adolpho Bonilha. 
João César Ribeiro d' Arruda. 
Joãe Tibiriçà Sobrinho. 
Joaquim Branco de Mello. 
Joaquim Justiniano Muniz. 
José Augusto Adail d' Oliveira. 
José Estevão Fay. 
José Hyppolito da S^va. 
Luiz Alves d' Almeida. 
Luiz Peres Rodrigues. 
Luiz Rieger. 
Pedro de Paula Baptista. 
São Paulo, 18 de Outubro de 1888. 

O escrivão. 
£iias Machado. 

Para curapriraouto do art. 73 § 1" do códi- 
go de posturas rauuicipaes, mandamos reco- 
lher ao deposito municipal, ura burro ver- 
melho, ferrado aportugueza dos4 pés e uma 
besta preta, cora ostrella na testa, duas mãos 
brancas, também ferrada á portugueza dos 
4 pés. Quem for dono dos inesraos, queira 
retiral-os, pagando a multa o mais despezas, 
visto que, tindo o praso de 48 horas serão os 
mesmos postos era hasta publica, a qual terá 
lugar no dia 21 do corrente as U horas da 
manhã, na porta do paço da câmara. 

S. Paulo 18 de Outubro de 188(5. 
Os liscaes. 

i. C. de Santa-üarbara. 
Olegario Braziliense. 

Para cumpriraeuto do art. 17 das posturas 
raunicipaes intimo a todos os proprietários 
dos prédios e terreno sito a rua da Liberda- 
de, até o ponto da rua de S. Joaquim oude 
estão collocadasas guias pela caraara, hajam 
de mandar calçar as frentes de seus pré- 
dios e terrenos cora pedras de cantaria _ ou 
pedras artiticiaes. Sendo que os que não hze- 
rera no tira do prazo de 2U dias a coutar da 
presente data serão punidos cora a multa de 
30SOOO rs. aléra de obrigado a fazer a obra 
ou pagar o seu custo. ,   1QQÍ. 

S. Paulo, 18 de Outubro de 1886. 
O fiscal do sul, 

Q 1 Oleqariq Bra&iHense 

1281)60 
12S960 
608480 
25S2 00 
7oS5(io 
30824° 
20S160 
60S4.80 
808640 
70$56o 
258200 
14S112 
258200 
25S200 
2 5S200 
a 53200 
a 58200 

"Pela collectoria provincial da capital se taz pu 
blico para eonheclmSntO dos interessados, quo esta 
se procedendo ao lançamento dos Impostos predial, 
capitalistas, bilhetes 'de loterias estranhas a provm- 
efa se«M ê outros vehiculos e casas de modas, 
todos (To exercício de 1886 a ,887, conforme a rela- 
ção nominal, abaixo mencionada, pode.ido os col- 
íectàdosque não se conformarem com o mesmo lan- 
çamento Migi»™ suas reclamações a esta estação 
ST™» lega', por meio de,PetU> comprovando 
com docmnsnto suas allegaçoes. 8 . . . ,„ . 

Collectoria provincial da capital, í6 ^ Acosto da 
.^861-O collector, João Antomo Cheiro & Uma. 

FREQUEZIA DA SÉ 

LADEIRA    DE S.    JOÃO 

(Continuação) 

4 João Braz da Silva     .... 
6 Do mesmo   .       .       ;-.'.•       ' 
8 José Francisco Alves de Siqueira 

,0 João Baptista Alves de Siqueira. 
2 Florentino Leite de Camargo . 

• 3 Vicente Aurélio da Costa Cabral 
5 Do mesmo  
7 Do mesmo  
4 Mosteiro de S. Bento .... 

in Loia Piratininga .       •       •       • 
2 Joaquina Mana de Moraes Perga. 
4 Joaquim Bueno da Silva     . 
6 João Braz da Silva     .       .       * 
8 Do mesmo  
o Do mesmo  

lia Do mesmo  
14 Do meimo  

TBAVSMA DA LAPA 

a João Francisco de Moraes Nobrega   . 
6 Do mesmo  
8 Joaquina Mana Lopes. 

10 Joaquim Bueno da Silva     .       .       . 
11 Maria Francisca Gonçalves Monteiro. 

LADEIRA DO DR. FALCÃO 

a Barão de Tatuhy .       .       •       • 
4 Antonla Joaquina dos Santos Silva     . 
6 Clemente Falcão de Souza Filho (dr.) 
8 Do mesmo   .       ■   .   '^   .' 
3 Belizaria Rodrigues da Costa 
5 Da  mesma    .       ■      . • _. ; 7 José Jacintho de Arauio Cintra   . 
7 A Do mesmo       •.-•».■ 
n Francisco Motta e João Motta   . 
li José de Alnmda Prado       .       . 
10 a 14 Francisco José (5 quartos) . 
16 Do mesmo  

LARCO DO RIACHUÍLO 

! Antônio Branco de Miranda Oliveira . 
3 Bernardino José  Dias Torres de Oli- 

veira   .       •■.■,,_■ 
5 Antônio Proost Rodovalho . 
7 Do mesmo   
9 Domingos Sertorio      .... 

11 Do mesmo   .       ■ .   01     ' 13 Amaro Rodrigues da Silva . 

LADKIRA DE SAUTO AMARO 

1 Guilhenns Courth  
1 Domingos Sertorio      .       •       ■       • 

Amaro Rodrigues da Silva [a quartos) 
J Paalina de Souaa Queiroí . 
5 Da mesma   ..•••• 

Secretaria ao governo 

De ordem de s. exc. o sr. dr. presidente da pro- 
víncia, faço publico que, ?«« PWUneçtp dos^ 
licios áe contador, partidor e distribuidora termo 
de Limeira, é  pretendente o cidadão  João  Bueno 

'secretanado governo de S. Paulo, 18 de Outu- 
bro de 1886. O secretario : 

Estevam Leão Bourroul ■ 
Vaonldade   do Direito 

de S. Paulo 
De ordem do illino. eexmo. sr. dr. Antô- 

nio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e 
Silva, director interino, faço publico que 
pelo praso de quatro inezos, a coutar desta 
data, acha-se aberta nesta secretaria, era 
todos os dias úteis, a inscripção para o con- 
curso a cadeira de Rhetorioa e Poética do 
curso de preparatórios annexo a esta facul- 
dade. 

Aos candidatos incunibe provar : 
l- A qualidade de cidadão brasileiro. 
2o Maioridade legal. 
3° Moralidade por meio de attestados dos 

parochos e de folha corrida nos logares on- 
de houverem residido durante os últimos 
cinco aiinoa. 

4o Capacidade profissional. 
Secretaria da Faculdade de Direito de S. 

Paulo, 11 de Outubro de 188o. 
O secretario, 

André Dias de Aguiar, 

Camur» lliinlclpal 

A Gamara Municipal desta imperial cida- 
de de S. Paulo, pelo presente convida aos 
seos raunicipes habitantes na capital a illu- 
rainarein e enfeitarem a frente de suas casas 
nos dias 19 e 20 do corrente mez era home- 
nagem e applauso a chegada de suas Ma- 
irestades Imperiaes. 
0 O Presidente. 

Manoet Antônio Dutra Rodrigues 
O Secretario. 

Antônio Joaquim da Costa Guimarães, 

Francisco Xavier Taques Alvim, mudado 
ilc,  Tatnliy, 

Francisco Xavier  de Souza, mudado  da 
KnriHlKle. 

Hernienigildo do Almeida, mudado de So- 
rocaba. 

João Augusto de Padua Fleury, conse- 
lheiro, mudado de Ouro-Preto. 

João Leite de Abreu, mudado   de Paro- 
hybunu. 

Joaquim Franco de Camargo Júnior, mu- 
dado do Araras. 

José Ferreira Barbosa, mudado  de Santo 
Antônio da Cachoeira. 

Ludgero de Souza Vianna, mudado de Re- 
zende. 

Luiz Antônio de Anhaia, coronel, mudado 
de Itii. 

Luiz do Anhaia Mello,-engenheiro, muda-   - 
do de Mogy-mirim. 

Luiz Philippe Salman, mudado de Cam- 
pinas. 

Manoel Innocencio do Paula SimOos, mu- 
dado de Piracicaba, 

Maxiraiano Baptista Gomes, mudado  de 
S. Siraão. 

Pedro Alexandrino Rangel Aranha, muda- 
do de Campinas. 

Pedro Correia Dias, mudado de Pindamon- 
nhangaba. 

Ricardo Ferreira da Costa, mudado da co- 
marca de S. Luiz do Parahytinga. 

MA PAROCHIA DA COMSOI.AÇXO 

Antônio de Toledo Pisa, engenheiro, mu- 
dado de Porto-Feliz. 

Arlindo Martins de Oliveira, mudado da 
Santos. 

Eugênio Barbosa de Oliveira, engenheiro, 
mudado da Corte. 

Elidio de Saut'Anna, mudado de São Ro- 
que. 

Florentino Garcia Vieira, mudado de So- 
rocaba. 

Gregorio da Costa Muniz, m u d a d o da 
Iguape. 

E para conhecimento de todos os interessa- 
dos, expede-se o presente na fôrma da lei. 
S. Paulo, 15 de Outubro, de 1886. 

Eu, Elias de Oliveira Machado, escrivío 
que escrevi. 

Garlos Speridião de Mello Mattos, 

ItiMpectoria geral   debygiene 
Km virtude do que dispõe o art. 66 do regula* 

manto que baixou com o decreto n. 8564. da 8 de 
Fevereiro de corrente anno, a inspectoria geral de 
bygiene faz puMico, pelo prazo de oito diai, que o 
cidadão José Theotonio de Araujo,oonio procurador 
de Joüo BaatUta das Cbagas, Junior, lhe dirigia s 
««({'" e patiçKo,com documentas que saliifazem aa 
exigeuciss   do «rt. 05 do citada regulamento : 

uDiz José Theotonio de Araújo que, aohando-ia 
nas condiçOei du «rt. 65 do regulamento a que M 
rofora o decreto n. 9554 de 3 da Fevereiro do cor- 
rente anno, eom) demonalra pulos 11 doeumeatoa 
jnntta, requer a v. ox. licença para abrir _IIB» 
pharmaci» na freguoza do Salto, manicipio de 
Itú, da provinoi» de S. Pa«lo. K assim padea v. 
ex. ee digne deferir lhe —E. R. M.—S. Paulo, W 
de Agosto di 1836.—Como procurador Joio Bap- 
tisla das Chagas Junior. Sobra uaa astampilna 
de 200   reis.» 

E declara que, ei nesse |prazo nenhum pharma- 
cautico formado lhe communicar ou 4 iaspectoria 
de hyglene da província de S. Paulo a resoluçlo 
de es<abele er pharmtcia na citada localidade, COB« 
cederá ao pratico a licença requerida. 

Inspectoria Oeral de Hjgiene, 25 de Agoito de 
1836.—Dr.  Pedro Affonso de Carvalho, lecretario. 
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ANNÜNCIOS 

t 
Veueravel Ordem Terceira de 

Mosuna-Senhoria do Carmo 
No dia 21do corrente quinta-feira ás 7 1/2 

horas da manhã celebra-se uma missa com 
libera-me por alma do nosso irmão Josò 
Pinto Nunes ,7°  dia de seo fallocimento. 

Para este acto de religião e caridade con- 
vida-se aos parentes e amigos do finado, é a 
todos os carissemos irmãos desta Veneravel 
Ordem. 

São Paulo 18 de Outubro de 1886. 
O procurador da Egreja. 

Francisco Xavier de Mattos Sallet, 

t 
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O dr.  Carlos Speridião de  Mello eMattos, 
juiz de direito actualmente  cora jurisdic- 
çio em ambos os   districtos criminaes da 
comarca de S. Paulo, etc. 
Faz saber que, por despacho de 14 do cor- 

rente, foram deferidos os requerimentos dos 
elitores abaixo rélacaiondos e mudados para 
esta capital, para o fim de  serem incluídos 
no alistamento eleitoral a que se está proce- 
dendo nas respectivas parochias a saber : 

NA PAROCHIA DA SK I DISTRICTO DO NORTE ) 

Bento Barboza Ortiz, mudado de Guara- 
tinguetá. 

Constantino Justiniano da Costa Aguiar, 
mudado de Santos. 

Francisco Antônio de Souza Junior, mu- 
dado de Santos. 

MA PAROCHIA DE SANTA 1PHI0ENIA 
Amaro Moreira Cezar,  mudndo de PinJa- 

monhangaba. ,   „     .,. .        j 
Antônio Ferreira de Castilho, mudado de 

Guará ti nguetã. 
Antônio Guedes de Freitas Vaaconcdllos, 

mudado de Tatuhy. ^,.    . „ 
Antônio Theodoro de Oliveira e Souza, 

mudado da Limeira. 
Benedicto de  Azevedo Marques,  mudado 

do Tietê. 
Carlos Augusto Ramalho, tenente, muda- 

do do Rio Novo. ,   .   ,  „. 
Eduardo Aguiar Ballard, mudado da Corte. 

Antônio Theodoro Xavier, seus filhos,gon- 
ros o noras, rogão aos seus parentes e ami- 
gos o caridoso obséquio de assistirem a mis- 
sa do 30.° dia que pela alma de sua sempre 
lembrada espoza, mãe e sogra d. Maria 
Liiizla de Moraes Xavier, mandão re- 
zar na egreja da Consolação quarta-feira 20 
do corrente as 81/2 horas da manhã; pelo qua 
desde jà se confessão gratos. 
v- >   aãjaaaMaHtap——■^— 

Companhia Ytuana 
ASSEMBLÊ^. GERAL EXTRAORDINÁRIA 

Por ordem da directoria faço publico ^ue, 
não se tendo reunido numero de accionistaa 
representando dous terços do capital social, 
não funecionou a assembléa geral, convoca- 
da pela segunda vez, para o dia 17 do cor- 
rente, aflm de reformar-se os estatutos da 
companhia, e na fôrma do determinado pelo 
art. 18 dos estatutos, segunda parte, de novo 
convido os srs. accionistas a reunirem-se no 
dia 31 do corrente, ao meio-dia, neste es- 
criptorio, afim de ser sujeito á approvação o 
parecer da comraissão encarregada de estudai1 

a reforma. Nesta reunião qualquer numero 
de accionistas presentes deliberará sobre o as-1 

surapto. 
Continuam suspensas as transferencias da 

acções até a reunião da assembléa convocada» 
Escriptorio Central da Companhia  Ytua- 

na, 17 de Outubro de 1886. 
O secretario'da Companhia, 

Pedro Aranha. 
(2*, 4' e sab.) 6—1 

CSÊKUSSJk DE 88.  MM. 11. 
A commissão nomeada pela 

illma. câmara municipal para pro- 
moverem festejos por oceasião da 
chegada de SS.M M. II. a esta cida- 
de pede a todos os habitantes que 
mandem enfeitar e illuminar a 
frentes das suas cazas nas noutes 
de 19 e 20 do corrente mez para 
tornarem-se mais brilhantes as 
festas que se rcalisarem. 

S. Paulo, 15 de Outubro de 1886. 
O presidente da reunião, 
3—3  Ànlonút Pnott Bodovalhe. 
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(lOSTllliS V\ 
A  uiiloi» oa«a 

linp*rt adora 

p^,!..!. .n«e .» .-«.otr. „» .ortlmenu. oompleio em oo..om«. «oo. « -. ■»«. ■,«.«. p... me»ln~ d« *. .O .„uo. « - e«. 

Rua da Imperatriz. 44^ esquina da rua da Boa Vista i* 
■ 

AVISOS 
1   Oompendlo  da   Orammatloa 
PortuKUOzaf para uso dos alumnos de nu- 
manidados, quo freqüentam a aula do Portuguci. 
compilado por Augusto Freire da Silva, bacharel 

direito e professor cathedratico da Grammatica em 
e lingua nacional, no curso de preparatórios 
r.  «. a Faculdade de São Paulo, 5* edição 

an 
Um vo- 

lume encadernado ãgooo. 
A'  venda   na Casa   üarraux,  rua  da   Impera- 

triz n. 40. , 
Mediou homieopalha.—-Dr. Leopoldo I 

Ramos, con*uUa8 das 10 ás 12 horas da mu- 
nhai, chamados a qualquer hora, na Droga- 
ria Central Homoeopathica, largo de S. Ben- 

to n. 86.  

O advogado  dr.   Amador  da <'n- 
nha   Bueao tem seu escriptorio na rua do 
Imperador n. 3.—S. Paulo.          

■edleo.—O  dr. Mello Oliveira reside a 
ruaTde Abril n. 2õ. 

Consultório : Rua da Imperatriz, n. 34.       [ 

Barbeiro, Cabellelrelo  e Perfu- 
mar IMH flnas,de postto de blxaa ham- 
burgueznM, no Salão Elegante, travessa' 

da Quitanda u. 2. . 1 

OS ADVOCtADOÜ drs.   Pedro Vicente 
de Azevedo e José Vicente de Azevedo, têm' 
o seu escriptorio k rua da Imperatriz n.   19. • 

ADVOOADO I 

O bacharel Afrodisio   Vidigal póJ« «er procurado ! 
dai 10 horas ao meio dia nm feo  escriptorio, a 
da  linprMtrix,   n    41, !• andar, e de manhft 
tarda na CM< d» ou* reaidencÍRt á rua 
riitTh«rB»> n. 1*.  

D*. Adolpbo »£. de ACouira»   med ico 
e operador, npeciaiiala   de nyphilia o roolestiaa d«'! 

ioni' 

LOTERIA DO YPIRABEA 
A extracçâo do quarto e ultimo sorteio das quarta e quinta series da segunda loteria do Ypi- 

, será feita a 
30 do corrente 
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Zxnpreterivelmente 
de bilhetes está á venda na Agencia Geral a 

59-Rua de S. Bento 59--sot)rado 

COMPANHIA-MOGIANA 
De ordem da directoria, communioo aoa 

srs. accionistas desta companhia,que em vir- 
tude da resolução da assembléa geral de 13 
do corrente, fica marcado o praso, h contar 
de amanha até 5 de Novembro próximo, pa- 
ra a inscripção de acçOes da linha férrea no 
território Mineiro, com garantia de 7 por •/• 
ao anno pelo governo de Minas Oeraes. 

Os srs. accionistas tem preferencia na ius- 
cripç&o dentro do mencionado praso, findo o 
qual', serão ellas cedidas aos não accionistu 
que pedirem. Os pedidos serão feitos por es- 
cripto e dirigidos ao secretario da compa- 

nhia. 
Campinas, 14 de Outubro de 1886. 

O secretario, 
15   3 Joaquim Corria Diata 

A Ia Belle Jardiniere 

rua: 
de 

Ma-' 

de pyphili» 
Cooaultorio Largo da üé n 9, residência 

rua da Saota Kphifenla n   49. telsphona n. 181 
Coftsulia» da» 12 i* 2 d» «arde.  
Advogado.—O dr. Pamphilo M»noel Fci e 

da Cartalho, ad»ogado com o* ira. coaselheiro Du- 
arte de Aiavedo a dr. Joio M nteiro, na 1» e 2> ias- 
tancia, i rua ú* S. Bnnto n. 31. 

Attende a chamados para qaalquer ponto da pro- 
viacia. 

O advoatado dr. Bento Oalvãoda 
Ooota e SllVOt poda ser procurado no eacrip. 
torio doi ara. aonselbtiro Duarte *• Aievedo a dr. 
Joio Pereira Monteiro, á rua de 8. Bento n 84,dai 
iOae» hora».  

'~~~ MEDIOO 
Z>x>. Eulallo.—Coniultaa i rua da Imperitm 

m. 41, do maio-di» ii 2 boraa. Chamado» a sui re- 
sfdeaaia no largo d 1 A roueba n 50. Jou i Pharna- 
cia Popplar—fu< da linp>t»tri^^B^^^^^^^ 
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'. &0 COMMERCIO 
O abaiao auftnadè, proprietário doa ettabalecr 

meutos dd Degbaie de farinha delrigo, qus gjr 00 
aob • flrma reraira. Filboi & Duarte naa cidadea 
de Santoa e S Paulo, p»rt c pa a todas ai paasoaa 
eom quem aqaella flrma teve trans<cçSea. que foi 
ella dif^olvida da commam aceôrdo, leeuedo o 
datraato irmado rortodis o- s cioa, pagando a seu 
cargo a iiqaidaçio do actívo e pteaivo da nvsma 
fira*, pelo que deu aoa mal" sorios qultaçio ilena 
deienerando ca de qna'quar te-ponrabilida'e para 
com as praças ood' tiveram <rah*ac(0ea. 

Oa*rOHÍm,  dccU<a  >'« »eui amigri e freguezes, 
Soa transfeiia a liq idaçio daa extlnclas flrmaa 

e Pereira Lobato & Belmorçi. e da Pereira Vilbni 
& Duarte, para nova flrma de Pereira & Filho», 
cqfM ieoa auceeiiorea. ri quaei ccnHouam eom o 
mesmo ramo da negocio e nas iresmas eaaaa em S 
Paulo e Santo'. argundo o eontracto firmado 

8. Paulo 1 de Outubro de 1886 
Jdo Jorà PKRBIRA JuNina 

10-4 

A. UNO & C. 
Grande sortimento de roupas feitas 

tetras, pra \mmf> t meninos 
EnxoVaes completos para collegiaes, guarda-pós, bonets de viagem para homens, 

meninos e senhoras, roupas para lueto e roupa para casamento, variedade em bengalas e 
guarda-chuvas, costumes de cazimira dd cores desde 16SO00, casacas e sobrecasacas, im- 
menso sortimento de camizas, ceroulas, meias, collarinhos e punhos para homens e me- 
ninos, haute nouveauté em gravatas e lenços de seda, cavours, pouches e sobretudos im- 
permeáveis, roupas para creanças de 3 a 12 annos. 

TELEPHONE N. 65 
15—4 

Fugio do município de Jacarehy da fazen 
da de Joaquim José de Macedo, o escravo de 
nome Delnno, pardo, 45 annos mais ou me- 
nos, alto, magro, rosto comprido, pernas fi 
nas e compridas : vestio roupa de algodão 
porém, carregou roupa fina que trará ves- 

tida. 
Falia muito bem e é muito sagaz ; quem 

pegal-o e entregar a seu senhor, ou der no- 
ticias a rua da Imperatriz n. 49, será grati- 
ficado com a quantia acima. 

• 3—3 3' 5' e sab 

Escravo fugido 
.* No dia 6 do corrente, fugio Ta fazenda Es- 
trela do Norte, Piquete, municipio de Lore- 
na, pertencente ao commendaaor Custodio 
Vieira da Silva, o escravo Bernardo, com os 
signaes seguintes: 

Cõr preta, cabelloa carapinhoa, estatura 
regular, boa figura, cara larga e alegre, bons 
dentes, um pouco corcunda, nio tem barba, 
pés e mãos bem feitos, idade 24 a 25 annos, 
fala grossa ; quem o prender e entregar na 
referida fazenda, ou depositar na cadeia de 
qualquer localidade, será generosamente 
gratificado. 

Piquete, 7 de Outubro de 1886. 3—2 

Velieiano, prelo, 45 anno», altura anais que regu- 
lar, eorpolento. der.te« grandes e um pouco sahidrs 
para fdra. mal feito d« yét, e tem birhcea lago aci- 
ma do calcanhar, lera Japooa ■<td •, ralça a rairiaa 
da nscadi. palttõt d i'godia da aad et, e b>rtor 
d*. 14 p.rdo com li-la v. rmc ba naa c b re ras ; o 
eatraveé nataral d- Serra abaixo, onde drico.fia- 
ae que «ae proeorandu ea»e rumo 

Qaea o lerar eu Sasta Bita do Pavsa Quatro a 
Prancueireocieríaro Uibeirn oa loseo senh.r Jote 
HeMorio Vieira, r-erberi i 'OfOOO, e ciecn'^'a mil 
ríis 4 qnem der noticias cartas. li:—4 

As offlcinas do ftCORREIO PAU- 
LISTANO» acham - se mudadas 
para a rua do Imperador a. 10. 

i JO m oi i. nm i JO 
Em frente ao Grande Hotel 

A Ia Belle Jardiniere 

i emp 

FERRO GIRARD 
Approvado pela Academia de Medicina de Paris. 

Approvado pela Junta Central de Hygiene publica do Brazil. 
 i..t »i  

O Professor Hórard encarrepado do Relatório á Acucleiuia domonstiou « que é facil- 
mente acceüo pelos doentes, bem tolerado pelo cslomaijo, restaura as forças e cura 
a chloro-anemia; que o que distingue particularmente este nouo sal de ferro, é 
que não causa prisão de ventre, a combate, e elevando-sc a dose, oblâm-si; 
dejecções numerosas. » 

O FERRO GIRARD cura anemia, cores pallidas, caimbras de estômago, 
empobrecimento do sangue; forliíica os temperamentos Iraboa, excita o appetitc. 
regulariza as regras • combate a esterilidade. 

Deposito CM Paris, 8, Rua Vlvienne e nas prifloipaes Drogarias « Phirmsolis. 

& 
APPKOVAÇAÔ   DA  ACADEMIA   DE  MEDICINA   uE   PARIS 

O QUINIUM LABARRAQUB é um Vinho eminencemanta tônico c febrifugo daednado 1 
aubarituir todos a» outras preparações de quina. 

O QUINIUM LABARRAQUB contem todo» oa princípios activos dsa melhores quinas reu- 
nidos aos vinhos mais generosos, 

O QUINIUM LABARRAQUB é prescripto com vantagem aos convslescentea de doenças 
grave*, as parturiencea e i todas as pesadas fracas oo debilitadas por uma febre lenta. 

Tomado com as verdadeiras pílulas de Vallet, sad rapidosos eiTeitoa que produx ao* caso* da 
thltrauj ãntmiã, cdrea pallidas. 

Em  raaio da  «fficacia do  QUINIUM LABAA- .        r S^ ^, 
RAQUE i preferível   tomarlho em copo de licor, no   ^j&yLM jSiBwSMttMg *f £- ~>ópC* 

\ 

Sn da refeito a a* pílulas da Vallet antes. 
V*nd«-sc namorparte diiphirmacia» sob a aasignatura 

em atacado : Casa L. FRÈRE 

19, ri» Jacob, PARIS. 

rabricaçaO 

eJ 
LINIMENTO  GÊNEAU 

I^arct   os    Cet-veillos 
com o maior axlía naa tmvalhariçnr rcaes da SS. MM. o Imparador do Braxll. c Rei da * 

Bslgtca, o Elsl MM Phii's-Baixym a o Hei da Saxonia. 

gappiessâo do rFcgo 
|B  DA QUEDA   DO  PELLO 

S6 este pTeclr>so T»pSe« èonnlcoqoc 
' aoDaUlaeoaaaatle* ecun radicai monte 
| em pouco* dias as maaqveirM. iinvis 
' * aaõsas. as Tsreadaras, CaatoaOcs.' 
TaMin* e SMttMS«s  Saa ■»in««. 
I1l«ra»a*. «.tjj* Ommmmu, rnymtim e «■- I 
,Talta—f daa ptrnas dos potroe, etc., sem I 

faeeaalimjg aaatMots^Ctoio, nem «SMAS do peito I 
1 durante o tratamento,   
tm Parla: rtoaads OBNEA.U, 

35 (Anãos de (Êxito 
S BJ M    RI VA. L. 

Os resultados extraordinários quo tem ' 
obtido   naa   diversas   A/rocçBã» 

rPMM,   os  Oaaankaa,   Mrm  - 
Wslssila*  ««  aarvaats.   o 

ml», elo., nto <Uo togar a eosiLurieacia. 

A eurn fac-u com a «Mo em * tmimutmm, mm * 
dor e um cortar, tm ratpar o potu. 

Hua St-Honor4. 375,* m tsia* as W—aslil 

Antigo Collegio Joaquim Carlos 
<20—LÀDIIBÂ DO FOBTO GIBAL—20 

O floliega Yvahy, antigo jroaqulde Cario*» dirigido. paio 
dr. Jo«ó Marque» «le Oliveira Yvaby, dostina-so à edooaçío oomplot» 
dos alumnoi que lha fornm confiados. Basina-se todas as matoMas do corso primário <> 
secundário, do mo^o a habilitar cs sous alumno» com os conhecimentos neoatsarioa, qmer 
à vida pratica, especialmente ao Commcrcio, Agricultura e Indnetria, quer a matrleall 
em todas as acadumiss do Imporio, para o que diapffe o collegio de nm numeroso e distineto 
pessoal dooente • . 

A Oymnastica o demais exercidos indispensáveis i eduoaçlo physloa, uso do 
educaçSo mordi o intelieotual moreoerío especial cuidado para a »ua invariaTel, mas dis- 
creta oioouçío. 

0 vasto odifleio, ou.le funcoiona o collegio, dispSa de todas as condições exigidat 
pela boa hygiene, residindo n^Ue o diroctor e sua famil<a. 

corvDiçõiia  DB  Ai»MiasAo 
Admittem-ae alumnos internos e externos, quo pagarSO as pensffea por sootMtrt 

adiantados, a saber: 
INTERNOS 

Umalnmao  300$000 
EXTERNOS 

Cada alumno do enrao secundário .    . 90$000 
Cada alumno do curso primário     .    . 48$000 

Faz-se abatimento sendo dous, três c quatro irmãos 
Oa internos, além da penslo, pagaria orna Jóia de 30$ no acto da entrada, « pela 

lavagem da roupa a cargo do collegio a quantia de 481000 por «emoatre. 
Para UíO d.i papol, penna u tinta, etc. jiAgarao por semeatfe 6$000.     _# 

Os quo corearem as aulas de dtronho e piano, pagarlo de cada um desses estado» 
0OS0OO por semestre. 

O semestre uma TIí começado considera-se venolio e, portanto, obrigatório o se« 
pagamento. 

Ndo haverá reatitoiçSo da penfto do alumno que so retirar do collegio por qn*' 
quer motivo, antos de terminado o somestre. * 

Os alumnos devem ter correspondentes idôneos. 
Os alumnos menor«<< nio tratados e zelados com especial cuidado. 

ao~87 ODIRECTOR   .Vo«« 1Míar«nv«M» «le Ollyolra Vvatfcy 

^  

■!■ ..i---#" an       •>, psans 

P""^ ÍTHf] 
■.   • : 

*>.  / -...i-.   i-ák.     —■_ 

A maior novidade da época é a revolução que está cansando a linha mares 

fabricantes 

J\mS CHADWICK <fe BOTHER 
que trabalham com machinismos da força do 1600 «aTal* 
los  e a sua linha è geralmente conhecioa na velu «j 
Europa. 
Eslft á venda em to 'o* os armarinhos bom afregnozados 

1 

Viclor Nolhmann & C. 

^ P1VER sm^XJ^^ 
Nova PERFUKÂÊIIA Extn-m   W 

CoBYtorsisuojAf^oT 
mU asCOinflPSIS* ,tPÍ0íF»4.UMl ...COITMÍSIiaJAPli 
omen .COBTUniSksJAPioiiuuuRW. MUlTUraiaJtflt 
iM^muiü-cümopsis^JiPiniiu* mmmnakitüÈ 

.«coinopsisísimoimui ncesTUKisíiJirti^ 

• 4 

dr-S 
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AO N. 9044 DO "GOIIIIGID PâBUSMO" DE 19 DB OUTUBRO DE 1886 
EDITAES 

O dr, Antônio de Anlmia Mello, Juiz de «nzontei 
■ubitituto em «xrroioio nvits imperial cidadu dr 
S, Panlo e IUU termo, eio. 

¥*í ealior toa que o proi*pnte edilal virem, que 
no» terno* do art. 30 do le^nlameolo qun baixou 
com o itecreto n. 2433 de 16 de Janlio de 1H50, u 
porleire .d >a aa litoriaK Joté Sebaaiito Purcira, ou 
Qi»fBHn«i vrzeeflter.bede trazer a. leillu do lenda 

■' é #rrema»al;»o o aegulnte : 

RMZ 

Um* morada de caaa térrea aita na f eguezia de 
Bnnta Fphigenia A, rua da Coneeifio eob o n. 107, 
eom um» porta e duai janellas de v ricaça, contendo 
«ala, a'co»», «ala de Jantar, quarto, e zinlia, e qu<n- 
lül. dividindo cnm propriedades de Jul > Jardim « da 
Franoiioo da SA Rarboa», avaliada por dois contos a 
quinheotoa mil róis (2:6O0J0OO) e portenceolo ao es- 
polio, arrecadada por faiieeimenlo d» Antcnrn Uo- 
minguea de Carvalho, di qual é curador ad-hoc o 
dr. Antônio llartina de Miranda. 

Quem quitar larçar • arrematar eata CB«>. deve- 
rá comparecer no lugar onde a meoma é edifli-ad«, 
n» dia 23 do eorreote mez, áa 11 horas da manbt, 
a fim de offsreeer eeus lanfoe ao porteiro 15 para 
que ehegue ao coLheoimeoto de todos oa inlereoRH- 
üOH mandou lavrar o presente que suiii publicado 
pala imprensa * afixado no ugar do coalnuie. 

<Dado e pasaado nes^a imperml cidade dn S. Pau- 
lo, aos 14 de Onlubro de 18-'6. Eu, Manoel Joaquim 
d* Toledo, eBcrivto de auzenlu* o subscrevi. 

.. ,6—2 Anlonio de Anhaia Mello. 
í»'''    - 

Secretaria do govorno 

De ordem de s. exc. o ar. dr. presidente da • r >• 
vincia reprodnxo o ed tal que poz a conour-o o ■ fflciu 
d« 1* tabelliào do publico, judicial e notaa do termo 
da Bananal, cujo teor é o erguinte : 

O dr. Anlonio   Manoel   de Freitas, juiz municipal 
desta cidade do Bananal e seu term», etc. 

Paz «ab»r aos qne este edital virem, que viigou; 
per morte do reepectivo serventuário o capitão Pon- 
oiano Barreto Ferreira Souto, o oCBvio de primeiro 
Uballiio do publico, judicial e notas deste termo, 
craado pela lei de dat de Julho de mil oito cerne e 
trinta a dois ; e, como tenha o mesmo de ser provi- 
do, em conformidade com oa artigoH c*n*o e oinco- 
enta paragraphotsreairo, e cento eelneoent» eiimdo 
decreto nomero nove mil quatro centos e vinte de 
vinte oito de Abril de mil oito Cimta e oileuta e 
Cinco, contida aspessoae que o pretenderem, aapre- 
■antarem dentro do praso de aeaaenta dias, i-o is re- 
querimentos, devidamente instruídos, nue termoa 
do decreto citado. Epara que chegue ao conhm-i- 
Banto da todos mandou passar o presente que será 
afixado na porta da casa daa sndisneias e pub içado 
pela imprenaa. , ,   j   „ 

' Dado * passado nesta cidade do Bananal, aoa onze 
da Outubro de mil oito cenlo» eoi enta r seis. Eu, 
Joio Domlcgoea Guedes,escriv&o que u essrevi. Esta 
digo escrevi.   Antônio Manoel de Freitas 

Esta conforma. O escrivão, Joso Dominges Quedes 
Secretaria do governo de S  Paulo. 15 de Outu- 

bro de 188S. „ Oje-retar.o, 
8_2                          Estevam Leão Bourroul. 

to, fregoraia, (ermo e comarca, dividinlo á eiquer 
dn ou u O.M. deArchingelo UVWHIIOB ; d dlrnitacom 
a de n. 27, \n deionpta, e pelos fuodu- oom terreno 
da   me-ma   D.    Anua   OI va, vista e avalitda pula 
quanua rio r^uDOtOOO rs 

Uma oliscara e bemfHlloriaa aita i rua dt U»n- 
gueira, freguozia do Ursz, termo « comuro» dexta 
capital, dividindo á direita o m u oliaora do dr Ca- 
valbeiro ; d esquerda oom Samuel de tal, e pelos 
fundua com a rua Catumby, vista e avaliada pela 
quantia de 3:0004000. 

Uma casa terr«a e terreno sita na traveasa da rua 
Catumb; da meaina ftvgaozia, termo e comarca.di- 
vidindo á diraitacuni J. Francisco d< Bdvt ; & es- 
querda com a rua do Olho d'A|{ua e pelis fundos 
oom terronos de Ji.ri Custodio, vista o avalud» 
pela quantia dn 2:R00|000 

de   con 
pmso pira ooooluilo 
ceder du u 

Santa Cruz, fregueiia d« Santo Antônio do Piulial 
de confirmida le oom as leia que a reiíem l 3 • U 

das obra» que nSo poderA ex- 
m anuo, sob pena de inoonor o oonltao 

tanto n» multa da um eunto da réis uor mn de de- 
mora i 4.« O emprego de trl hos de ferro na HU- 
neralriioluri da p .nle e 6», Hnslmenle, U demai» 
SiapOilttOM da lein 60 de 18 do Abril do oorrenlo 
anno, iiiiaiivas ao modo porque a ponto pode ser do- 
saprunriada pela província 

As p-orostas, dentro do praíO, serio entregues 
nesta direotoria em carta feclnda, oomnctentemen- 
te aolludai, oum a» IInuas reo .nheeid.s e no mvo.u- 
oro trarfto o noma do proponente e indicação do 
serviço a que propOc-se 

Os   proponentes   ' 

as  provai  do 
prüiUsiooaoi e 

PARTE OFFICIAL 

mencionarão também o 'ocal de 
■uaraildtnolli o preço por extenso i elo qualieobr^ 

Uma casa e terreno,' aita á rua Sumpaon, da mos- ' gani a oiecutar o eorviço ; juntario 
ma froguezia termo e   oomarca, d vidindo á direita  suai h*bilitaç0as, quand' «Mlfl»»", -       ,...„„,-.„ 
com    íma casa dos   exeontado», á esquerda o pelos   Hcam sujeito, na -ç.asiào do ""^^JEg,, 

s avaliada peU çõos d) regulamento vigente, alem d»869"1"'^ „,
n
,'u 

íresente nnnuncio. No dl» e h ia Acima designa- 
dos. serSo aberta- a» propostas nesta direcloria. 

Direclorl» peral di obras publicas, 8. Paulo, 24ds 
S.lembro de 1880. ..     „,.    . 

F. de Saltes Oliveira Júnior, 

fundos   com    ruas sem  nome, vista e 
quaniU da 1:000(000. 

Uma assa e terreno sita á meama rua. freguezia, 
leruio e comarca, dividindo & esquerda oom a casa 
acima deg riptn, & diroila e (un tos a.im ruas sem 
nome, viata e avaliada pela qutnlia de 1:000$)00 

Sao portanto conv<dadsH tndss sa pe«i>oas que nas 
mesmas proprioJades qu'2efem lançsr par* .ompa- 
ncretn nu paço da c-marn mnmc pai desta cidade, 
ao meiu-dia de83 do Outub o vindour , depois d< 
nu liencia. sflm de darem aeus lançoa e soem cilas 
ar ematacUa por quam mainr l»nço offireoer   K para 
Sue ohegue ao conhecimenla de l d s umudel expe- 

ir o presente que será afll»ado no 'ugar do costu- 
ma o mai» d u-i <le igual theur para serem pub ieu- 
d:s pela impren-a. S. Pnuio. 88 de Sele nbro de 
1888. liu, JosA Marques de oliveira, sjud nte ju- 
ramentado u eücrevi E eu Anlonio de Ma«e«renlias 
Camello Júnior, eacr vâo interino q"" o g<ib TI-VI. 

(L. do B.) Bento Galvão da Costa e Silva. 
Edital pelo qual >u ' levado» a liasta publi » jfim 

de srom srrematados por q cm maior lan o oíTere- 
cer oe bons nello mencionad i^, penh rado- 4 Cun— 
lovíio Qaloppa e sua mulher a aberta a oou- UTtm- 
cia pa a todos, qie quiz-TeiD uelles ançar, o 'mp«- 
recerem uo dia 23 d» Outubro viLdouro ao meii;- 
dia, depois da audiência no paço da câmara munici- 
pal desta cid<do, aQm de ofifereoerem seus lançia. 

Para v. exj, ver e assiguiir.        _ 
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Câmara municipal da cidade do Dananai 
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( Continuação ) 

O dr. Ctrlot Speridiâo da Mello Mattos, juiz 
d« direito da oomarei, presidente da jun- 
U roTiiora, que tem de aparar oi aliata- 
aeato* paroohiaec; 
Pai wbar aoa que o presente edital lerem 

que no dia 10 de Norembro do eorreata anno 
M ha de lutallar em uma das aalas da câ- 
mara municipal a joota r^yi-ora, a qial trn- 
balhari em diai aucoessivos, «alvo o domín- 
io, em aeaieec publicai, e por tempo nunca 
menor do trinta dias. Que ella tem Aa apurar 
oa aliatamentoi dis paroohias Ha Sé, Santa 
KpWgenia,   Ooníolaçao,   Brar, Penha. Con- 
eaiclo,   S   Bernardo.   Parnahyb!,   M Roy 
Santo  Amaro, Juqnery,   Itapocerioa, Nossa 
Senhora do O*,  doa cidadãos opto» para o 
aerTiço  do  exeroilo  e da armada, cuja toro 
em tempo de aerTir de basa ao aortoio ; que 
receberá e dooidirà todat as reolamaçôds dos 
iateresaados. que forem apresentadas dentro 
doa primeiros  15 dias depois da installaçao, 
E para que ohegue ao conhoolmento do to 
dos os interessados mandou lavrar o presen- 
te que sorà afixado no lugar do costum.) e 
publicado na imprensa    E' eu Ricardo Fer- 
reira da  Ooata, escritto da par servindo de 
soorotarlo. o fl« e Mbwretl. 

8. Paulo. 10 de Outubro de 1886. 
Ricardo Ferreira da. Cotia, 

(3) Secretario da junta. 

Vaecridade deDIrelto do 8. Paulo 
n» ardem do illmo   o eimo. sr. dr. Antônio tar- 

lo.  âww  ds Andrada llach.do e SHv-, dir.nor 
interino, fsç» publico q«. P'10 Pr»" ÍV^:'" 
moise. a coutar da d.ta dojprezento edital, aehaso 
R.™-' \i:'l   ..».t>rla.  em todo» oa dias uten, a 

De ordom do meritissemo dr. juis do direi- 
to Io distrioto criminal oonvllo n todos os ci- 
dadãos, qua já flíoram sui» provas do rendas 
de eleitores, para virem om cartório pagar 
as custas o reoebur os ra^peotivis prooossos 

S. Paulo, 9 do Ou!abro do 188tt. 
O 3° osclvao interino, 

Antoolo Masoarenhus C^ramullo Júnior. 

Faculdade  de DVelto   do 
Mfio  Paulo 

De orlem do illmo. o exmo. sr. dr. Antô- 
nio Carlos Ribeiro da Amirala Machado < 
Silva, direotor intorim, façi publico que a 
segunda matricula 'as aulas mau roa dV-tu 
Faculdade terá lugar n^sta secretaria, m 
tolos os dias utois, do 15 a 25 do oorroali' 
mez, das 10 horas ao meio dia. 

Secretaria da Faculdade do Diroito   de S 
Paulo, 6 de Outubro do 1880. 

O ?ec.rf tario. 
André Dias de Aguiar. 

IsispectO' tsa «cral d«' hy^ton© 
Em HrludC do nu» dispSi) omt M ao reguia-nen- 

to que bHixoo com o duareto n. 9o5l le 3 d« Peve- 
reuo do 1B88 a inspecto-i- geral de hygiono hs pu- 
blica, p« o pr.so d»8 dias, queo cioaüio -Urcdo 
Augusto Leilão lha dirigiu a ifgttlnW PSllÇlO, pum 
documentos qu» aátisfusem as exigenaiaa do art OD 
do citad . r.giilameino : j   , ,i     i 

aD t Aifiedo Augusto Leitüo que tendo fallecido 
seu pai, Auaoloto A.ugU8to Leitío, eatabeleeid o com 
Pharmacia na »ilU da Jahú, prouncn. de 8. Vauio, 
M quai u 8'ii-p ícapte i.ianoou por muiton amoH, 
vem respeil lamuulo requerer a V Hi. i-o digne, em 
vista dos inclusos d ciuneiilo», conced r-he licença 
par» poder onlinu«r » ter a mesma tionoa eberta II« 
oila vllia, de conformidade com u regul»meiitv em 
viaor da hvgiene ^ubiica. Fede a V. Kxc.boniguo 
oeferimeuto E. li M.-Rio do Janeiro lu do ™ 
tambrode 1886. —Alf edo augusto Leitão. Subr. 
uma estampilha de 200 réis». 

li declara que, ai nesse prazo nenhum phnrma- 
oeuti.io fo mado lliu cjmmuiucar ou a tnsptcturiod« 
hyíjioDe de S. Paulo H raoluçào .le estiib leier 
pharuiaci^ na citada ocslidnde, omoedera ao prali- 
co a licença requerida. „ .   ,,  .   u     j„ 

lo-pactona geral de liygeue, 2 d^ Outubro do 
l8^6.-Dr. Ped o Affonao d» Carvalho, 

g g (.) 8eeretano. 

Da»   águas 

CAPITULO   VI 

da   servidão publica 

■ 

■ 

■ 

aborta neata   seeretarla, 
iascrioclo pira o   eopcorto a csaei» »","•■«» *"• 
MfSoPdVproparatorio»«anexo a eata faculdade. 

Aos «andidatoa incumba provar : 
1..   A qualidade de cidadão» brasiUiroa 

l: Kdal'JÓfmelo doatUatadoadcaparo- 
ehoi a da íoiha corrida noa lugares onde houverem 
residido durante os ultimo» emeo anno» 

^•W^r^dV/,'?.'Direito d. 8. Paulo. 6 
dt Outubro da 1886 Q Searetirlo, 

André Dia» do Aguiar, 
(I dia» MDSSSUUTO» O S» 3*a S ssb.) 

Sdltal de ■praçA 
6  At ■saW  GaWlo da Coata e íilva 2* aupplente 

do   »S°Woto d. ju.z da direito do cominerc.o d. 
ImpJf iai cidsda da 8. Paulo, am oxsrcisio aa fdr- 
matetoists. 
«.*« saber a todas ss psstosa, qne o pretsnte 

^lli^d" iaU dlMda pregS.» a tre. d. pr.ças H. 
Zí! OM wr aeta Juis. o cartório de 3' escnvlo 
SSIJSMí& roondam MUS devidos tormoso» au- 
i^D^?J3?»nfr.pariM José Taix.ira;orno exe- 
aí.6leMn"ra o. executados Chri-to.fn Oaloppa e 
qoenleeooirao»    ^_  , —. rt.looo» atem 

ES&MxTrti.    ' 

Escola Morra»I 
De ordem do illmo. sr. dirtotor interino, 

faço s»b ir aos interessados que, tondo o exm 
«r  presidenta da província ordpnado qua to- 
dos os exames vagos, qua requeridos íOPOID, 
taoham lugar om Dezombro e logi em segui 
da aos exames do» matriculados, aohar-io-h» 
aberta nVsta seoretari* com o prazo rfe  30 
dias, a oont»r de Io a 30 de Novembro pro 
ximo, a insoripçío para o« rofnridos exam«s 

SSo pois, convidadas todos os pretendtníe^ 
a taes exame» a inscreverem se dtntro do 
mencionado praso sob pena do, nao o faren- 
do, nao sarem pesterirrmonle admlttidos á 
exames. . 

A ioscripçSo para os exao» s da «umoiun 
cia eu do preparatório para mati icula nat 
aulis do curso norual,seri turobem ubertu á 
1* a enoerradi à 30 da Novembro prox^o ; 
efftiotuando-fa taes tximes também em De- 
zembro e logo nm seguida aos exames vagoe 
acima menuionsdos. 

Secretaria da Escola Normal de S. Paulo, 
!• de Outubro de 1886. 

O secretario  interino 
5-fl alt. A. M-   PB SODSA AYMBgKÃ 

i    ~ Cnm •»•" Muulelpnl 
I    Do ordem do iUmo. sr. dr. presidente ds 
câmara municipal, flaa prorogado até  O d;a 
15 de Outubro, o praso para pagamento d> 
&lTftr&0a 

Proonradoria em S. Paulo, 30  de Setom 
bro de 1886. 

O procurador 
Joio ANTôNIO BAPTISTA RODBIOOES 

6-6 

Inai.ooturlta   Oor»»I «Io UyKlon© 
Bmvirtudo do que di-i.ôo o ar. 66 do legommen- 

to que baixou cm o decreto a Ü554 da 3 de FOVJ- 
roíro do corrente anno, » inspectoria geral de hy 
gieoe faz publico, pelo prazo de oito dias queo- 
Cídudüo An mi o Lcile da C-raargo, por seu proou 
isdor Leocadio Joaquim ordoi v, he dingiu a ne- 
gumtn peúçio com dueumeut a que sanelazem as 
-xigencias dd art 05 di .-itado regulamento 

«Anlonio Lo te de Camargo vem respeitosamente 
enuerer « v ex. q e, em vista dou i-clusO'» iloou- 

ji»nlos,íe digne con edor-lbe liocrça para con inuar 
t ler suu boltra aberta no bairro da Santa Uuz, 
pertencente a c dad ■ de S. Carlos do Pinhal, da (.rc- 
viuci detíP-ul. Pede a v ex beniuno deterimon 
m. E. R M —B o de Janeiro, Ode SeUmbro de 
188Ü Leonidi- Joaquim Cori<eito, PfOiinraaor do 
snpplicante Sobre umi estampilha  de 200 réu s 

t dao ar» que, »i ue^se prszo nenhum pharma- 
■tule formado lhe cemmunicnrou4 inspecionaiie 
hygei.o d pruvinci» da 8 Paulo, a readuçào da 
Tíl beleoer phjnuacia oa cituda localidade, conce- 
dera ao pratico « licença raquerlda. ,_..... 

Ins ,a> oria Q«ral de llygieHc 21 de Setembro da 
1880 —Dr. Pedro Affonso ds Carvalho, secretario 

cs     / 

PS cuidado do Direito d© •• "Paulo 
De i rdem do illmo. exmo. sr. dr. Antônio CHIIOB 

Hibeiro do Andrada Machado e Silva, direotor inla- 
■mo faço publico que acham-se abcitis, nesta sa- 
•latsria, a conlir da prasenle data, até o di« ál do 
corrente mez, dis 10 horas ao mel) dia, em tolos os 
dias   úteis,  as   inscripç»»*   para os examea de lin- 

Ontro-aim que o or-.me  de portugurs procederá a 
uilquer outro,  nüo   sendo admitiido á incnpçàa 

das outraa línguas quem   não provar tar sido jà ap- 
otuvado om portugu.z, ■   «   •»   i 

Sccrclaria da Paculdade do Direito de S. Paulo, 
8 de Outubro de 18t6. 

Secretario, 
André Dias de Aguiar. 

!i^« rfíoereo aue at pwMgawse aaa taraos da 
" .íJIVa» de  «ram o» bans arremaUlo» e ser 

V£AJ?£T eadriptora» de 3 de Janeiro de 1881 e 7 
S^aJtórcTda 1884. vencido os Juro» de 1 por •/• 
2l!2?2SJ.mooa«lmaola e na f.lt» canit-luado. 
2° ?ü: iZttaa- oe'o qua. Ando» «a ditos pregões 
il&aSwrt&A auditório.. José Seb.st.So 
USSHZSTSm vez.. «MS. .er*o apreg ad • 

Knoaltlude <lo OIrelto de »- 
Paulo 

De ordem do illmo. e oxmo. ir. conselhei- 
ro direotor dr. André Augusto de Pa-lua 
Fleurr. fsço publioi que, n*o se tendo apre- 
sentado candidato algum até o l* do corrente 
mas, foi prorogado por mal» suis meses, em 
observância do artigo 81 dj regulamento de 
4 de Maio de 1868, o prazo marcado a 1» de 
PeTarelro ultimo para inscripçfljs no con- 
onrto para provimento do mgar de profesior 
snbstitnto de Rbetorlca, de Philosophia e de 
Historia e Oeographla do ourss de estudo» 
preparatório* annexo à esta Faculdade de 
Direito. . 

Aos omdidatos Incumbe proTar : 
1» A qu»lil*de de oidaiao brazilelro. 
8a Miiori.iade legal. 
3» Morslilade por meio de  attestades dos 

parochos e da folha corrida nos luga- 
res onde houTarera residido durante os 
nltiToOs c noo annod 

40 Capacidade profissional. 
Searetarla da PaculJarle da Direito da S. 

Paulo. 2 do Junho de 1886. 
O Secretario, 

A nA-i OtOS  «í*   A (7"^n^•. 

Poraira ou quem por quem m»ior   aae« 
ílfeToáVnrd" VaS! » droutubo proaimofu- 
?f«^?Udaa0di^ei., o.b«n. Mgu.nte.: 
toro, dajoi. »• »"   jta 4 \at vjnta . Cmea da U»r. 

0r£ frSia d. Séldi^trietod. norta.   ermo 
«^ L.™   dSdT s "pita',   dividinlo iJ^nas-a 

-- áLiííiíSUÜ ??DAf*0liT'' T"u 
)í000 r. 
me.-na rua, di«»ri'!- 

.    .... .2 »  t*r«o « eomare». di« dnjo i d.r ita 

Tcesma v AiQ* 

* ÕSTMM t.r?e.. o. ar. sita a Wg* u"    B~- •        -nín.re». div 1 

1 p • 

%iaprio» fuo^o» eom te-reno da 

'  ponto ao ferro ©m JPlndamo- 
ntiangaba 

Pela rep.rliçío de oor.» p .blic»4 se (ai scier.e 
o.,, .ceb^m-se prop.3-l.s «té o dia 24 d. Novembro 
nroiim.futor-..' me.odi.. ra-a con.raUr-s.com 
íaem miÍTes vaotagei" 'H^ .Ç» . • ">** 
uma oonto melatl M. 'J l« O* B w-tr ng 
c-Totros e plarns de petra sobr. 0 no ParahylM.em 
Pind»nionh<ng»ba .  ..» .. 1^ 

Na   b.s. do proiseto.   or^m-nto o e-pecifl^a.Oe» 
oH.ni-adaa.   cuj 1 exam. é Jranq ...do aos Mma 
,ado.  oe^ia repsrl çâo i declara .. sarem coan.íe» 
ezaressas da preeíate concurren i« : 

f . O pr^ço d. br» » da q ie nlo pad.-4 exceder 
da áu.m» dr?0<.0O)$.T00 :3.' A ra nbuçío da)u«l- 
u uretfo melUot» cancaa.»o peo p'»»o maurao de 
12 .nflo». 4«Bira d. qual o confaelanls fleará com 
direito d. receber direotameot. o imposto d-^ ir.asi- •   1J a P««» mono» com ">•••■---."-       «/VMS        d teilO 1. receD^r aireoiaiDBuw » ■■"i~»—-. ..■--. 

^ Sl^f ^'ISVÍ^^ SJif.1»   W »M# Í8 >Mr».li »W M WW» 84 Iwrw. SS 

Inapectoriu goi-ol d© hygiono 
Em virtude do que diSpOe o ait. 66 do regulamen- 

to que baixou oom o decreto n. 8551 de 3 de Five- 
reiro do corr nte anno. a inspectora geral de hy- 
.{iene fiz publico relo pr>>ío de oito dias que o cida- 
llo FreJerio» Sohumann Sobrinho, lhe dirigiu a 
seguite petiçSo c.m documento» que satisfazem as 
xgíiici-is do art. 65 do o Udo regulamento. 

«Frederico Schumann Sobrinh-, cidsdSo brsiilei- 
ro, cm a Jiiio Ji oiitlo di Pranoi do imperador, 
ia província da S. Pa>ln, tpndu longa pratica da 
arte pharmaceutica e, jil sendo gerente da pharma- 
.•1» aberta na mesuia oidodo, sob a firma social da 
Barboza Lima & Ferreira, querendo abir nova 
oharmaciasuffli! enteraente provida ni forma d art 
63 do decrelo n. 9554 de 3 de Fevereiro do corren- 
te anno, requer a V. Exc , se digna cnncederl-ha a 
necessária licença. 

0 suppli 'iinto offsreoe attestados de medico» e 
pharm •ceuticos < m nua ero f seiS .Ia câmara mu- 
nicipal, e da variaa autoridades loíaes, provndo a 
■ ua c.ipaoidiide moral e profissional. Ncatea tenros 
peds a V F.xc, defe-rimepto.—E. R. M.—Franca, 
22 de Julho de 1886 —Frederico Schumaun Sobri- 
nho. n. 211.—Kéis 400.—Pagou qoalro.entos réis 
em 'falta   de estampilhas.—Franca, 22 de Julho de 
1886.—Joaé Oliveira.—Figueiredo. 

E declaa qne, si nosso prszo nenhum, pharma- 
oeutico f rmado lha comrounicar ou a ins^ectori» de 
hygene da província de S. Paulo, a reiolu«&> de 
aatabelecsr pha micm na citada l.calidadr, cones- 
deri ao pratico a licenç*. requerida. 

lospeotoria geral de bygiene, 30 de Agosto da 
1888. -l)r. Pedro AfiLnio ae Carvalho, 

g_5  Searetarla. 
Secretaria do governo 

0. Ordem de S. Exc*. o sr. dr. presidente da 
província, reproduzo o edital que poz a concurso o 
offlcio de esonvao do jury e executtfe» criminas» do 
termo de ãorossba, cujo teor é o aeguinte : 

0 dr.   Joaquim do Toledo Piaa e Almeida, ]uíz de 
direito dsata comarca de Sorocaba, etc. 

Psi aiber aos que o prexente edital virem que 
sehundo-se vago desde muitos anno», por desistên- 
cia do respecti»o 9er»entnario—Foli.bino de Olivei- 
ra César—o >,IB iu da escrivSo do j ay o cxecuçOas 
criminais do termo lesta cidad •, crendo p ir f rçi do 
art. 1OT Ia lei do 3 io DrasnuMo de 1841. pondo o 
a concurso eom o pras» 1-gai de ses-enta dias. a 
contar díiti d»l«, coovidi a.n priiendeatis a «pre- 
ten-aren a este jo»), dentro do referido proso, as 
suas p-'i'3 3 aca üpaubad i« de cerl'lAi de idade, 
folha corrida, exames de «ufilcienjia-di lingua por- 
togueg, e  de arithmetica ais a das proaorfões,— 
conforme o.?t»iuido ooítlieor a arts. 188 a 191. e 
199 « 201 .Io r.gila-Tiénte qne baixou com ■ decreto 
n. 9420 ds 28 d* *bril de 1885. seodo entetanto 
d.-penwdos do •uras d'íOtUuiencia os doutores e 
bacharela rm di eilo, o atf.g do ainda que p ov.- 

coaâtrueçío d. sinoados, e <n s-rvantuarina .1. olfl:io< de igial nte 
enm eo-i ture-a,   art     198   do   le-çulament) ciUdo.    E |.*r» 

1 jlilaf mindiu .'a-.'ar ente edita', que será-fflia- 
dn no logar reais publico desl» cidade e pub 101 Io 
pela im^reo-a. 

-urjca a, l» d. O itubro de 1886. Ei. Maaual 
Alvex L-b', osisr>»»o merino do jury o eacravi.— 
Joaquim <íe Toledo Pisa e Almei ia.—KstS confir- 
me : do qne doa fé e a^signo. 

M. Alvet Loto 
8eer-Ur;a do giveroo de S- I solo. 11  i. tutubro 

de I8»ífl. 
3.,3 O •«relari», 

EiltfmLêão Bourroul, 

Art. 55 K' prohibilo laaçir no» rio» « córregos qua banham a cidade qualquer im> 
mundioio. vidros qu.ibradip, louça, aparas de folha du Uiudro», ferros relhos a areos de 
barris. Multa de 5$000 o o dobro na reincidência. 

Art. 50 E* prohibido em todos os rios e córregos do município a pese» oom tlmb* 
ou outros voninos, assim como bombas de dynamite. Multa de 201000, que será inpoata 
ao direcior da pxscaria. 

Art 57 Nmgu «m poderá desviar a» águas do serviço publieo OU particular, 01 em- 
barsçar qualquer ««rvidao : multa de 30$0Ü0. e obrigado o infrnetor a repor a agaa MS 
seo anti^» leito; sob p. na de uma segnnda multa de 30|000 e no mais qne dispOe O flnal 
do artigo qu»renta. 

Art. 58 E* proh bido diatrahir «s agnas do encanamento publieo para nao partiov- 
lar ; multa de 211$'100 u obrigado o iufrautor a tapar os desvios immediatamente. 

Art. 59 Niiiguiun potora lauçirílixis ou qualquer immundioio naa caixas d'sgaa, 
rug'S e pnoanaroento publico ; multa du 30$000 a quem o flzer. 

Art. 60 E' prohibido lavar roupa, coadores du café, pannos oa qualquer outro ob- 
j oio, assim cnmo arear vasilhames, nos ohafarisos e torneiras publica». O infraetor será 
multado em 5$000 a no dobro  reincidindo. 

Art 6 li' gualmonte prohibido, sob as penas do artigo antecedente, deixar ae 
lado d< s cb. f inzus e tomuirai pubnoas, pipa», barris o tinas para estancar ou lavar ; esta 
disposição d extensiva a toda a sorte de vasilhas. 

Art. 68 E' prohibido lançir pedras vidros, ou outros objeotos naa baiea doe oha* 
f ri«-«, torneiras, f ntes o pias das águas potáveis: multa de 2$000 aos infraotoree a 
5$0U0 nas reincidências. 

Art. 63 Por qualquer dnmno nas caixas ou encanamentos, torneiras e registro da* 
águas potáveis será o infraetor multado em 10$000 a obrigado a reparar on a pagar o 
danmo causado. 

Art 04 A câmara poderá oonoeier peonas d'agua aoa particulares, bem como a ea- 
tabeleaimentos públicos qne as requererem com tanto que nlo prejudiquem o goso pnbli« 
«o, a para isso se á ouvido o encarregado das águas. 

Ait. 65 As pennas d'agaa que furem oouoedidas serSo derivadas do encanamento 
£oral a o impetrante será obrigado: 

§ 1°   Pugar trimensalmenta seis mil róis de cada penna d'agua ooneadida. 
§ f   Faznr todo o  enoanameato a sua custa e sob a inspeeçKo do encarregado du 

águas; soldar e ooncortar a solução  que houver de faiar no encanamento geral, bea 
como reparar a calçada que pira tal fim houver de ser removida. 

§ 3* Applionr registros que só oom portem o volume de uma penna d'agna o easM 
collouados do laio de fora do prédio. 

§ 4*   Conservar as torneiras e o respectivo encanamento em perfeito estado. 
§ 5*   Conservar as torneiras abertas somente o tampo restriotamente neoessario pari 

abatteoer-so ou encher o tanque qua tiver. 
g õ*   Dar sabida ás sobrai das sguas servidas do modo a nlo innundar aa rnaa. 
§ 7*   Permittir qua o encarregado das agaas e o flsaal da oamara  inspaocionem.  to" 

das as vezes qne julgarem convenionta, as torneiras e tanque ásima referidos. 
§ 8* Satisfazer no ultimo dia de cada trimestre o que dever do respectivo eontraeto* 

sendo os três meses contados a partir do primeiro da Julho até trinta de Junho do anno 
seguinte. 

§ 9* Pagar a multa do 5$000 de oada nm dia de infracçSo dos paragraphos, quarto, 
quinto e scito. 

§ 10 Perder o goso da água e a caducar a oonoessBo quando nio observe as ante- 
riores disposições no praso de dez dias depois de advertido pelo enoarregado daa agaas oa 
pelo flsoal. 

Art. 66 A) multas do infraoçS3s dos paragraphos quarto, quinto e sexto do artigo 
anticolonto serSo importas pelo flsaal em vista de oommunioaçlo verbal on por offioio 00 
encarregado das sguas. 

Art. 67 NSo será pi rmittida a oollocaçlo de torneiras abaixo do nivel daa torneiras 
publicas. 

Art. 68 Todos os concessionários da pannas d'agaa anteriores 4 presente postura 
ficarão, desde a «x-ouçao de»ta, pagando 6$000, por trimestre esujeitoa a todas as dispo* 
siçO.a contidas nos paragraphos do art'go sessenta e cinco e naa do artigo sessenta • 
seis. 

Dos pgos 

CAPITULO VII 

lasca, ron Ia, estrada de ferro, sete a 
trancinha, boliinha, pataclo, monte. 

Art. 69   SSo prohibidos 03 jogos da la^quenet, 
m. io, vinte e um, trinta e um, pacá3, vermelhinha, 
binoa franceza, búzio», dados, roleta, rusaiana, leio, jokey-olnb, roda da fortuna on qnal-s 
quer cutro jogo de parada o azar : penss de 30$000 de multa ao dono da casa Ott da baooa 
o 5$000 a c-.da parceiro. . 

Art. 70 Jogar qualquer jogo oom escravos on menores e ebnos, on oonsantir qno 
estes joguem, o dono da casa incorrerá na multa da 30$000 e sendo o parceiro, escravo 
será recolhido à cadôa até que seja reclamado por quem de direito. 

Art. 71 Sao prohibidos os jogo» da malha, budos o bolla, nas mas, praças o ostra* 
das sob pena de 10$000 da multa, sendo essravos os parceiros serão recolhidos á ead<a 
até serem reclamados por quem de direito. 

CAPITULO VIU 

Dos   impostos   de   licença 

Art. 72   A camsra municipal cobrará a titulo de imposto de licença o seninte : 
§ 1*   Para ter essa de negocio de fazaodss,  algodlo, II, sela o Unho; o0$000. 

Ps ra vender roupa feita ; «0Í000. 
Para vender objeotos do armarinho e ferragens ; 20|000. 
Para vendar ohapéos do qualquer espécie ; 20$000. 
Para vender louçi da qualquer especio e vidros ; 20|000. 
Para vender oslçado uaoional  oa estrangeiro ; 201000. 
Para vender arreios, sellas, redes, baixairos e todos os gêneros da moütarla ( 

tn 

g 2» 
§ 3« 
8 4* 
§5* 
§ 6* 
§ 7o 

20|OUO. 
§ 8' 
§ 9* 
Art. 

■ 

Para vender pólvora e armas de fogo; 10|000. 
Para vender tintas ; 10$000. 

.... 73 Cada um dos objectos oomprehendidos do psragrapho seguado ao paragm* 
ph > Êono do artigo precedente pagará o dobro do respectivo imposto, qaando for nm rama 
exclusivo da negocio. _„*««« 

Art  74   Pia voa 'er seecos e molhados loclusiva aguardente ; oOfOOO. 
§ l*   Para vender mantimantos e geaeroi da terra excluída a aguardente; 30$0O3. 
§ 2* As casas da negocio estabalbcidas fora dos l-.mitas do enrato do Alambar/ oa 

da cidadã pagarlo o dobro dos impostos precedentes. 
§ 3*   Para ter phar macia oa cidade ou município ; 5D|000. 
§ 4*   Para ter bilhsr; 30|000, per eada um mais qua aooreiett   10$000. 
§ 5*   Para tar padaria ; 2U$000. 
§ 6*    Para ter hottd ca casa de pasto ; 20$000 
§ 7*   Para ter açongua a vender oarnea verdes ; 20J00O. 
§ 8o   Pard ter confeitaria ; 50$000 
§ 9*    Para ter essa para vend r café, comidas frias ou quentes, frustas e hortaliças, 

vnlgarmento o nhecido por f<-ége ; 20$000. 
10 i'aa ter cfficiia d) birbdiro 3 cab^llcreiro ; 20$000. 
11 Para jhitog ^[h 1 e duntista exarcerem protissio ; 30$000. 
12 Cada olficiai d-a mrivos ; 2O$O00. 
13 Caia (rsUb<.-leoimenu de ouriv.mana qu^r  tenha on nlo cíBaloa; 60|000. 
14 Dacd» loja oa cfiUiaa da reloj^olro ; iOfOOO. 
15 D- uma cf&oina da mars-naria,  alfaiate, sapateiro,   selleiro,  ferreiro o 

lheiro ; 20$000 
16 U i ama offl -ins de caldereiro, latoeiro e fnnlleiro ; SOfOOO. 
17 Di ama olBataa da charuteiro. ai^arreiro, togaetetro e oolxoalro ; lOtOOO. 
IH D - nma 1 vraria ; ICSOuO. 
10 Ksaraar a profisalo da marmoriita. tom ou iam sflsia*; 40|000. 

H 


